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EM BENEFICIO 00 POVO 

os candidatos da 

União Democrática Nacional 

Quem elege tem o direito de exigir que o 

homem público cumpra conscienciosamonte com 

o que prometeu e saiba respeitar com dignida- 

de o cargo a que foi elevado pelo sufrágio do 

povo. Apresontando ao eleitorado de São Paulo 

os seu: candidatos ã Assembléia Legislativa, a 

União Cornocrática Nacional tom a certeza de 

indicar homens dignes o ccpazo: de trabalhar 

obstinadamente pelo: direitos da colevidade 

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Pensamento e Ação a Serviço do Povo 



À GUISA DE INTRODUÇÃO 

Aqui estão, caro leitor, os nomes e - 
o que é mais Importante - as vidas dos 
candidatos que a União Democrática Na- 
cional submete à sua apreciação, afim 
de que V. mesmo possa convencer-se de 
que seu voto, dado a qualquer um de- 
les, significará, verdadeiramente, coope- 
rar no engrandecimento moral e material 
de nossa Patna. 

Homens dedicados à causa popular 
(muitos são antigos combatentes da de- 
mocracia, que sofreram exillos, prisões e 
violências policiais do Estado Novo), pe- 
lo seu passado e pela sua atuação pre- 
sente na vida política do pais, bem me- 
recem ê/es o seu sufrágio no próximo 
pleito de 3 de Outubro. 

Na certeza de estar oferecendo à sua 
consideração nomes dignos de seu voto, 
a União Democrática Nacional espera 
que V. contribuirá para a melhor repre- 
sentação do povo na Assembléia Legisla- 
tiva, na Câmara dos Deputados e no 
Senado. E, sobretudo, dar ao Brasil e 
ao nosso Estado os governos de que 
necessitam. 
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Brigadeiro Eduardo Gomes 

A vida do Brigadeiro Eduardo Gomes, essa notável fiRura 
de incondicional servidor de seu povo e de sua terra, consti- 
tui uma cadeia continua de ações gloriosas em prol da pre- 
servação das instituições democráticas e uma fonte inesgotá- 
vel de belos ensinamentos de civismo e de fé inabalavel nos 
destinos de nossa Patria. Exemplar cumpridor dos deveres 
de militar, com profunda noção de responsabilidade adminis- 
trativa, sempre considerou os problemas nacionais como o ob- 
jeto constante de sua preocupação. Amante das liberdades 
individuais, por elas derramou seu sangue e batalhou como 
um bravo pela moralização dos processos políticos. Tudo isso 
lhe valeu perseguições injustas e sofrimentos inenarráveis. En- 
tretanto, jamais cedeu ante a adversidade, principalmente quan- 
do se tratava de restabelecer o império da justiça, da lei e 
da ordem. Dentro de seu espantoso dinamismo nunca deixou 
de dar atenção aos reclamos do espirito, preferindo para suas 
leituras os assuntos economicos, sociais e políticos, o que lhe 
deu uma solida cultura e uma ampla visão de todos os seto- 
res da sabedoria humana. Mas, é preciso conhecer sua vida, 
seus atos e suas realizações, para se ter uma idéia, resumida 
embora, do valor inexcedivel desse grande e excepcional bra- 
sileiro. 

Eduardo Gomes nasceu a 20 de setembro de 1896. em Pe- 
tropolis, lendo desde cedo conhecido o problema das dificul- 
dades. Cresceu como menino pobre, sem os favores da for- 
tuna. Terceiro filho de Luiz Gomes, um idealista e patriota, e 
da sra. Jenny Gomes, mulher profundamente religiosa, formou, 
com esses exemplos, seu espirito e seu carater. 

Recebeu suas primeiras letras no Curso Werneck. Foi, em 
seguida, estudar humanidades no Colégio São Vicente de Pau- 
lo. Terminando o curso secundário em 1912, resolveu ingres- 
sar no Exercito, matriculando-se na Escola Militar do Realen- 
go. Após um curso, por todos os títulos brilhante, é decla- 
rado aspirante a oficial de Artilharia a 17-12-1918, indo servir 
em Curitiba, no 9." Regimento de Artilharia. Em 30-12-1919 
é promovido a 2.° tenente e em 5-1-1921 a 1.° tenente. Em 



1922 retorna ao R?o, para fazer um curso de Observador Aé- 
reo de Artilharia na Escola de AviaçAo. Foi nesse ano, a 5 
de julho, que Eduardo Gomes e seus 17 companheiros escre- 
veram a pagina épica e gloriosa dos "18 de Copacabana", 
quando caminharam para a morte, cada um com um pedaço 
da bandeira brasileira colado ao coração, plantando nas areias 
quentes de Copacabana a semente de uma nova era para o 
Brasil, em que os ideais democráticos prevalecessem sobre a 
opressão e a tirania. Eduardo Gomes, Siqueira Campos e New- 
ton Prado, que -logo depois veio a falecer, os únicos sobrevi- 
ventes do combate, gravemente feridos, foram internados no 
Hospital Central do Exercito. 

Depois de restabelecido foi vitima de perseguições, até que, 
em 192-1 tornou-se figura proeminente do movimento armado 
chefiado pelo General Isidoro Dias Lopes, quando pôde mais 
uma vez mostrar seu heroísmo e dedicação ã Patria. Finda 
a revolução, é preso e enviado para a Ilha da Trindade. Em 
1926 é posto em liberdade, dedicando-se então — aqui está 
mais uma faceta de seu carater — à tarefa de ajudar seus 
companheiros menos graduados, cujas vidas haviam se desor- 
ganizado durante os anos de luta, socorrendo a todos na me- 
d.da de suas pequenas posses. Apesar de continuamente per- 
seguido, só porque defendeu intransigentemente os ideais de- 
mocráticos, foi, em 1930, promovido a capitão e em seguida 
a major. Vitoriosa a revolução, afastou-se do grupo que a 
chefiava e no ano seguinte voltou para a Aviação, onde ligou 
seu nome a uma das maiores instituições nacionais: o Correio 
Aéreo Militar, obra de gigantes, que só a fibra, a coragem e 
a dedicação de um Eduardo Gomes poderiam levar a bom 
termo. Para se ler uma idéia do que representa para o Bra- 
sil o Correio Aéreo Militar, basta citar as palavras de Hélio 
Lobo, tiradas do prefacio do livro de Paulo P. Chagas: "...em- 
preendimento único no genero, segundo a voz de um técnico 
estrangeiro, passou a cortar o Brasil em todas as direções, 
consolidando seu tecido social, encui tando-lhes as distancias, 
aproximando, instruindo. A disciplina, a dedicação do chefe, 
o seu poder de organização, a sua força agremiadora faziam 
milagres. Foi dessa escoia de renuncia silenciosa que saiu, 
primeiro, o patrulhamento de nosso litoral durante a guerra e, 
mais laide, o desieinor dos nossos moços nos céus italianos". 
Eduardo Gomes foi o genial criador e mentor dessa realização 
ciciopica que deu ao pais, em pontos até então inacessíveis, 
mais de duzentos aerodromos e cerca de cinqüenta estações 
meteorológicas e contribuiu para fortalecer a unidade nacio- 
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nal, encurtando distancias e ligando os mais afastados centros 
às grandes cidades. 

Não parou al a série de serviços prestados ao seu pais. 
Em 1933 é promovido a tenente-coronel e em 1935 lutou e der- 
ramou seu sangue contra a intentona comunista. Em 1938 é 
promovido a coronel e nomeado chefe das Bases e Rotas Aé- 
reas Brasileiras. A 10 de dezembro de 1941 é promovido a 
Brigadeiro do Ar e nomeado comandante da 1.* e 2.» Zonas 
Aéreas, continuando a exercer, simultaneamente, o cargo de 
diretor das Rotas Aéreas. Vai para Recife e ali organiza a 
defesa aérea do Nordeste, outra obra de vulto que só com o 
seu titanico esforço poderia ser realizada. A 1 de setembro 
de 1944 é promovido a Major-Brigadeiro. De 1941 a 1944 foi 
o comandante do "Corredor da Vitoria", fruto de sua espan- 
tosa capacidade organizadora, trampolim de que se serviam 
as forças aero-navais aliadas no salto final para a África. Cum- 
pre ressaltar aqui que Eduardo Gomes tinha um religioso res- 
peito pela soberania nacional, tanto que concordou em ceder 
aquelas bases durante a guerra, mas jamais permitiu que a 
sua administração ficasse a cargo de uma comissão mista que 
se viesse pôr acima daquela soberania. 

Completando este magnífico corolário de ações heróicas e 
grandiosos empreendimentos, vamos encontrá-lo em 1945 como 
candidato da União Democrática Nacional à presidência da 
Republica e como lider do memorável movimento de liberta- 
ção de 29 de outubro, quando foi o grande artífice da queda 
da nefanda ditadura, à qual jamais deu sua adesão e contra 
a qual sempre lutou, tudo fazendo para derrubá-la. 

Como candidato à suprema magistratura do pais desen- 
volveu belíssima campanha, pronunciando memoráveis discur- 
sos cheios de substancia, definidores de um grande programa 
e que vieram revelar ao país o grande estadista, talhado para 
as obras do governo. Vitima de intrigas mesquinhas e calú- 
nias revoltantes, foi derrotado. Como bom soldado, como bom 
cidadão, simples, modesto, mas cumpridor de seus deveres, 
soube enfrentar com dignidade a sorte adversa. Voltou para 
o comando das Rolas Aéreas com a mesma serenidade que 
sempre o caracterizou nas piores horas, para ajudar o Brasil 
a acordar do longo pesadelo de 15 anos. 

O ano de 1950 veio encontrá-lo firme no seu posto de 
trabalho, para de lá ser arrancado pelo chamamento ansioso 
do povo a que ele sempre soube servir com abnegação e que 
quer elevá-lo à suprema magistratura do pais, para que ele, 
digno e honrado, venha ser o maior Presidente do Brasil. 
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Odilon Braga 

O dr. Odilon Duarte Braga, escolhido pela União Demo- 
crática Nacional para, como candidato ã vice-presidente da 
Republica, ser o companheiro de chapa do Brigadeiro Eduar- 
do Gomes, é, inegavelmente, uma das mais altas expressões 
da cultura jurídica e da democracia brasileira. Nasceu a 3 
de agosto de 1894, na cidade de Guarani, Estado de Minas 
Gerais. Ê filho de Tertuliano Draga e da sra. Maria Duarte 
Braga. Fez os seus estudos secundários na cidade de Juiz 
de Fora, onde iniciou o seu curso de Direito, completado, de- 
pois, na Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Ja- 
neiro, por onde se formou no ano de 1916. Iniciou o exer- 
cício da profissão de advogado na cidade de Ubá no ano de 
1917. Em 1918 transferiu-se para Belo Horizonte, onde pas- 
sou a servir no gabinete do Secretario do Interior do Estado 
de Minas. De 1919 a 1921 foi secretario do Ministro da Ma- 
rinha, no Rio de Janeiro. Voltando para Belo Horizonte, exer- 
ceu aí até 1923 as fungões de assistente técnico de Educação. 
Em 1923 foi escolhido para ocupar o posto de agente executivo 
do município de Pomba, sendo, nessa ocasião, eleito deputado 
estadual, cujo mandato exerceu até 1928, quando o eleitorado 
mineiro o escolheu para representá-lo na Gamara dos Depu- 
tados Federais até 1929. Neste mesmo ano foi nomeado Se- 
cretario de Estado da Segurança Publica e Assistência de Mi- 
nas, no governo Olegario Maciel, tomando, então, parte ativa 
no movimento da Aliança Liberal. Depois de vitorioso este 



movimento deixou provisoriamente as atividades políticas pa- 
ra exercer as funções de advogado do Banco do Brasil, du- 
rante a presidência Mario Brant. Mais tarde tomou parte 
na organização do Partido Progressista, de Minas, sendo logo 
em seguida eleito deputado à Assembléia Nacional Constituin- 

te. Durante os trabalhos da elaboração e debate da Consti- 
tuição de 1934, o dr. Odilon Braga revelou-se profundo co- 
nhecedor do Direito Constitucional, sendo, por isso. notável a 
sua contribuição para que fosse promulgado o Estatuto de 
16 de julho, cuja defesa soube manter até o ultimo momento 
da sua vigência. Organizado o governo constitucional da Re- 
publica, o dr. Odilon Braga foi nomeado Ministro de Estado 
dos Negocies da Agricultura, cargo a que deu grande relevo, 
exercendo-o com brilho invulgar de 1934 a 1937. Durante esse 
periodo, dada a afinidade de espirito e o perfeito entendi- 
mento que o ligava a Piza Sobrinho, foi proveitosa e eficiente 
a colaboração dada pelo seu Ministério à Secretaria da Agri- 
cultura de São Paulo. A obra de Odilon Braga no Ministério 
da Agricultura está admiravelmente documentada nos exce- 
lentes trabalhos que publicou à guisa de prestação de contas 
ao povo em geral e aos agricultores em particular, destacan- 
do-se entre esses trabalhos os seus livros "O Governo e a 
Produção", em que reuniu os discursos que proferiu em di- 
versos pontos do País; "Bases para o inquérito sobre o pe- 
tróleo", "As quedas d'agua e as riquezas do sub-solo" e "A 
opinião publica no momento atual". O ilustre constituciona- 
lista, que iniciara a sua pregação quando ainda estudante, 
ao lado de Rui Barbosa na campanha civilista, em mostra das 
suas convicções no momento em que, como Ministro de Es- 
tado, foi chamado para assinar a carta constitucional de 10 
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de novembro de 1937. A sua reaçfio n.lo se fez esperar. Re- 
recusou-se peremptoriamente a apor sua assinatura no nefasto 
documento e apresentou, de modo irrevogável, o seu pedido de 
exoneração da pasta que ocupava. Interrompida, assim, a sua 
atividade política, voltou para o seu posto, no Banco do Bra- 
sil, para, mais tarde, com Virgílio de Melo Franco, Milton 
Campos, Pedro Aleixo, Afonso Pena Júnior e outros iniciar 
intenso trabalho de propaganda democrática, que culminou 
com o lançamento do celebre "Manifesto Mineiro", que tanto 
contribuiu para a queda da ditadura em 1945. Daí para cá 
é notoria a ação de Odilon Braga como um dos fundadores 

da União Democrática Nacional e dos seus mais destacados 
consultores e dirigentes. O seu nome surgiu, pois, para figu- 
rar ao lado do Brigadeiro Eduardo Gomes, como um impera- 
tivo do reconhecimento das forças democráticas brasileiras às 
suas virtudes cívicas e às suas convicções liberais. 

O dr. Odilon Braga é membro da Ordem dos Advogados 
do Brasil, do Instituto dos Advogados, da Associação Brasi- 
leira de Educação, do PEN Club do Brasil, da Sociedade dos 
Amigos da America e socio do Clube de Xadrez de Belo Ho- 
rizonte e do Clube dos Caiçaras do Rio de Janeiro. 
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Francisco Prestes Maia 

Biografar Francisco Prestes Maia é falar em trabalho, rea- 
lização e energia. Realmente sua vida é assinalada por gran- 
des serviços em favor do povo e toda ela plasmada numa ini- 
gualavel firmeza de carater e solida cultura adquirida graças 
ao elevado interesse que sempre mostrou por todos os ramos 
do conhecimento humano. Mantendo continuo contacto com o 
progresso das ciências, da literatura, das artes e da filosofia, 
dispensa ainda especial atenção aos assuntos econômicos e so- 
ciais, que são de grande valia para a solução de muitos dos 
problemas que afligem nosso povo. 

Francisco Prestes Maia é filho único de pais modestos, mas 
conceituados, o sr. Manuel Azevedo Maia e a sra. Carolina 
Prestes Maia. Depois de passar a primeira infancia em sua 
cidade natal, Amparo, onde nasceu a 19 de março de 1896, 
mudou-se para a Capital. No Ginásio de São Bento fez seus 
estudos secundários e pela Escola Politécnica diplomou-se em 
1917 nos cursos de Engenheiro Civil e Engenheiro Arquiteto. 
Para citar todas as atividades de que se desincumbiu com 
acerto e capacidade invejáveis seriam necessárias muitas e 
muitas paginas, o que, naturalmente, não caberia dentro deste 
pequeno esboço biográfico. É realmente excepcional o que 
este homem fez. não só como brilhante professor da Escola 
Politécnica, mas também no setor das obras publicas. 

Logo depois de formado ingressou no serviço publico, ten- 
do sido arquiteto, topografo, engenheiro e — em grande par- 
te do tempo — chefe da Comissão Construtora da Avenida 
Independência, que teve. de 1918 a 1923, o encargo das Obraa 



do Centenário. Foi engenheiro de Obras Publicas do Estado, 
até alcançar o cargo de diretor. Com 30 anos de serviço pu- 
blico não tinha uma falta nem uma licença. 

Fez inúmeros serviços avulsos. Na administração Pires do 
Rio elaborou um estudo de urbanismo que conquistou, na ex- 
posição anexa ao IV Congresso Pan-Americano de Arquitetura 
e Urbanismo o primeiro lugar para o Brasil. Fez estudos e 
planos gerais para Campinas, Campos do Jordão, Recife e 
muitas outras cidades. Recentemênte elaborou um magnífico 
estudo e ante-projeto para Santos, no qual sugeriu medidas 
de interesse não só municipal, mas também estadual e fe- 
deral. É de sua autoria o projeto de ligação rodoviária San- 
tos-São Sebastião, o qual virá colocar, quando executado, este 
ponto do litoral norte de São Paulo a pouco mais de duas 
horas de Santos. 

No governo Armando de Salles Oliveira foi nomeado para 
a Comissão Especial de Serviços Públicos, destinada a proje- 
tar e construir as sedes para os principais serviços públicos 
estaduais. 

Suas maiores realizações foram, entretanto, levadas a efei- 
to quando prefeito da Capital, de 1938 a 1945, ocasião em que 
teve oportunidade de mostrar, com toda pujança, sua notável 
e real capacidade, tanto técnica como administrativa. 

Ê oportuno ressaltar que jamais criou dificuldades às ini- 
ciativas religiosas, desde que elas, naturalmente, não viessem 
ferir os dispositivos legais vigentes. Basta citar sua elegante 
atitude por ocasião da realização do IV Congresso Eucaristi- 
co Nacional, em 1942, quando, além de ceder o Vale do Anhan- 
gabaú para as inesquecíveis cerimonias religiosas, ainda colo- 
cou à disposição do Arcebispo de São Paulo a engenharia 
municipal, cujo arquiteto e engenheiro Gomes Cardim, por or- 
dem de Prestes Maia, idealizou o belo e monumental "Altar 
Eucaristico", sem citar a colaboração das orquestras e coros 
do Teatro Municipal. 

Para mostrar seu espirito altamente liberal e compreen- 
sivo, é interessante acrescentar que a cerimonia inicial do 
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Congresso foi aberta por ele que, em belo e magnífico dis- 
curso, saudou, em nome da cidade, o Núncio Apostolico. 

Tecnicamente, sua gestão foi simplesmente espetacular. 
Graças ao seu grande esforço e elogiavel iniciativa, São Paulo 
foi perdendo rapidamente aquela fisionomia provinciana de 
cidade grande, para se transformar nesta magnífica metró- 
pole. Quase tudo que a Paulioéia tem de grandioso, como, 
por exemplo, o imponente Vale do Anhangabaú. as lindas ave- 
nidas 9 de Julho, Ipiranga. Irradiação •> Duque de Caxias, 
as praças Clovis Beviláqua e João Mendes, os maravilhosos 
viadutos, a Biblioteca Municipal, a retificação do Tietê e mui- 
tas outras obras importantes são feitos do seu esforço ou 
fazem parte do seu colossal plano de remodelação da cidade. 

Além desse aspecto puramente técnico, que se tornou a 
característica principal de sua operosa gestão, não se pode 
deixar de assinalar suas inegáveis qualidades de administra- 
dor honesto e eficiente que sempre se manteve longe da cor- 
rupção desenfreada que dominava todos os setores das admi- 
nistrações estadual e federal no período negro da ditadura. 
Soube conservar-se irredutível no seu posto, como senlinela 
avançada da decência e da honestidade, servindo seu povo 
com grande dedicação, batalhando pela moralização dos ne- 
gócios municipais, combatendo o filhotismo e o protecionismo, 
consolidando as finanças do Município com medidas de eco- 
nomia que visavam a abolição de obras desnecessárias, sem 
sacrifício das urgentes e inadiáveis, e sem recorrer a aumen- 
to de impostos ou a auxílios de qualquer especie. 

Trabalhou, lutou, dignificou sua terra numa época difícil 
e elevou-se às maiores culminancias no conceito de seus con- 
terrâneos. 
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Aicen Martins Parreira, co- 
merciante e exportador de ca- 
fé, nasceu em São Pedro, neste 
Estado, a 12 de março de 1903. 
É filho de João Martins Par- 
reira e da sra. Virgínia Gon- 
çalves Parreira. Feitos os seus 
estudos secundários, fez o cur- 
so comercial, preparando-se, as- 
sim, para as atividades a que 
se dedicou. Figura de desta- 
que no comercio e na sociedade 
de Santos, tem ocupado os 
mais elevados cargos nas diver- 
sas entidades a que pertence, sendo presidente da Associação 
Comercial de Santos, da Cruz Vermelha Brasileira, secção de 
Santos, e do Patronato dos Imigrantes Italianos da mesma 
cidade. O dr. Martins Parreira reside em Santos, à rua Al- 
mirante Martins, 32, 12.» andar. 
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O dr. Anfonio rprretra de 
Almeida Júnior, que se tem 
dedicado aos estudos ligados à 
questão educacional do Brasil, 
nasceu no dia 8 de junho de 
18í)2, na cidade de Joanopolis, 
deste Estado. É filho de An- 
tônio Ferreira de Almeida e de 
Ottilia Caparica de Almeida. 
Depois de completado o curso 
secundário, matriculou-se, em 
1906, na Escola Normal desta 
Capital, por onde se formou era 
1909. Durante algum tempo 
exerceu o magistério primário, 
ingressando mais tarde na Fa- 
culdade de Medicina de São 
Paulo, fazendo o curso de 1916 

a 1921, ano em que se formou. Exerceu também o ensino se- 
cundário, passando depois a exercer o magistério superior, 
como professor de medicina legal da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo e da Escola Paulista de Medicina. 
Como medico e como professor prestou ao Estado e ao País 
os mais assinalados serviços. Durante a sua vida publica exer- 
ceu os seguintes cargos; Chefe do Serviço Medico Escolar do 
Estado, Diretor Geral do Ensino e Secretario da Educação e 
Saúde Publica. Foi presidente da Associação dos Antigos Alu- 
nos da Faculdade de Medicina e da Sociedade de Medicina 
Social e do Trabalho. Representou o Estado em vários con- 
gressos de higiene. É membro do Conselho Mãdico Legal, do 
Conselho Penitenciário e do Conselho Nacional de Educação. 
Faz parle do Conselho Técnico Consultivo da União Demo- 
crática Nacional, de que é Vice-Presidente. Publicou vários 
livros de ensino e cultura, colaborou, em 1935, na elaboração 
do Plano Nacional de Educação, lendo sido. em 1949, relator 
do anle-projeto de lei que estabeleceu as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. O professor ALMEIDA JÚNIOR reside 
em São Paulo, à rua Frei Euzebio Soledade. 56. 
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Antono Pereira Uma, lí- 
der acadêmico e fundador da 
Guarda Civil de São Paulo, nas- 
ceu em Franca, a 10 de maio 
de 1896 e é filho de Antonio 
Luis de Lima e d. Agueda Pe- 
reira Lima. Fez os seus estu- 
dos secundários no Ginásio do 
Estado, de Ribeirão Preto. Ba- 
charelou-se mais tarde, isto é, 
em 1917, pela Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, tendo, du- 
rante o curso, tomado parte sa- 
liente, senão preponderante nas 
campanhas de civismo que ti- 
veram as Arcadas por teatro, 
exatamente na ocasião em que 
Olavo Bilac, com o seu verbo 
inflamado exaltava o patriotis- 
mo dos brasileiros. Organizou 
o Congresso da Mocidade que preparou os moços de sua ge- 
ração para a participação do Brasil na Grande Guerra. Um 
dos fundadores da Liga Nacionalista, foi o seu primeiro ora- 
dor, tendo sido, também, presidente do Centro Acadêmico XI 
de Agosto. Depois de formado, foi promotor público de Pin- 
damongaba e Penapolis, 1." Delegado Auxiliar e Chefe de Po- 
licia. Fundou a Guarda Civil de São Paulo, de que foi di- 
retor. Tomou parte ativa na Revolução Constitucionalista, co- 
mo soldado do Batalhão Piratinmga e membro diretor do 
M.M.D.C.. sendo, em conseqüência disso, exilado pela ditadu- 
ra. Em 1934, foi eleito deputado federal pelo Partido Consti- 
tucionalista. Foi, mais tarde, um dos fundadores da União De- 
mocrática Nacional, um dos diretores da Secção de São Paulo 
e membro do Conselho Nacional do Partido. O dr. Antonio 
PEREIRA LIMA reside nesta Capital, à Avenida Ipiranga, 480. 

m. 

u-m 



Antonio de Queirós Telles, 
agricultor por índole e tra- 
dição, tem se dedicado aos es- 
tudos e trabalhos de que de- 

pendem o progresso e a racio- 
nalização da lavoura, notada- 
mente da cultura do café. Nas- 
ceu a 19 de maio de 1885, na 
cidade de Itu, Estado de São 
Paulo, sendo filho do engenhei- 
ro Antonio de Queirós Telles 
e da sra. Evangelina Fonseca 
de Queirós Telles. Seu pai, o 
Visconde de Parnaiba, foi quem 

mandou construir em São Paulo a Hospedaria de Imigrantes 
com o objetivo de intensificar a imigração neste Estado, exa- 
tamente quando a lavoura cafeeira mais se ressentia da falta 
de braços em virtude da promulgação da lei que aboliu a es- 
cravatura no País. É bacharel em ciências jurídicas e sociais 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, tendo feito, depois 
de formado, estudos especializados de economia, finanças, ciên- 
cias bancarias e comerciais e de contabilidade e linguas na 
Universidade de Nova York. Sempre dedicado aos problemas 
economicos, muito fez pela adoção do sistema cooperativo nos 
meios agrícolas de São Paulo, visando libertar os lavradores 
da ação dos intermediários que encarece a produção sem fa- 
vorecer o produtor e muito menos o consumidor. Exerceu 
os seguintes cargos: presidente do Banco do Estado de São 
Paulo, presidente do Banco Noroeste do Estado de São Paulo, 
presidente da Federação Paulista das Cooperativas de Café, 
diretor-superintendente da Empresa "Folha da Manhã" S/A, 
juiz do Tribunal de Impostos e Taxas e presidente da Socie- 
dade Rural Brasileira. O dr. Antonio de Queirós Telles 
reside à rua Pernambuco, 147, nesta Capital. 
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Antonio Souza Noachese, In- 
dustrial que tem sabido, atra- 
vés de várias obras de assistên- 
cia, repartir com os seus cola- 
boradores e operários os bene- 
fícios que usufrui nos nsgocios 
e empreendimentos a que se 
tem dedicado, tem sido colabo- 
rador prestimoso da obra de li- 
bertação a que se impôs, desde 
que foi fundada, a União De- 
mocrática Nacional. Nasceu a 
21 de setembro de 1882, na ca- 
pital de São Paulo, sendo filho 
de José Noschese e de d. Madalena Miranda Noschese. O êxi- 
to de suas empresas é devido ao preparo que adquiriu e acumu- 
lou para cria Ias e dirigi-las, fazendo estudos especiais de con- 
tabilidade, economia e finanças, e ainda, cursos de quimico- 
industrial e de engenheiro-eletricista. fi diretor da Federação 
das Industrias do Estado de São Paulo, da Associação Co- 
mercial do Estado de São Paulo, da Bolsa de Mercadorias de 
São Paulo e membro do Rotary Club. Pertence a varias Ins- 
tituições cívicas e filantrópicas. Ê tesoureiro da União De- 
mocrática Nacional, Secção de São Paulo. O sr. Antonio Sou- 
za Noschese reside nesta Capital, à rua Martiniano de Car- 
valho, 990. 



'r« 

í: 

' 

m 
. • sf fl 

Antonln Wenceslau Carneiro, 
comerciante de café, nasceu em 
Mogi das Cruzes, neste Estado, 
a 5 de junho de 1898, é filho 
de Júlio Wenceslau Carneiro e 
da sra. Cornelia Carneiro de 
Oliveira. A sua atividade po- 
lítica vem se desenvolvendo 
desde a formação do Partido 
Constitucionalista em Santos. 
Foi um dos organizadores dos 
Diretórios da União Democrá- 
tica Nacional em Santos, Ri- 
beirão Preto e Araraquara. 

Exerceu durante algum tempo as funções de secretario exe- 
cutivo do Conselho Estadual da U.D.N. O sr. Antonio Wen- 
ceslau Carneiro reside nesta capital, à Alameda Rocha Aze- 
vedo, 1364. 



Aurpllano I>elte, advogado, 
parlamentar e escritor, nasceu 
em Ouro Fino, Estado de Mi- 
nas Gerais, sendo filho de João 
Monteiro de Meireiles Leite e 
da sra. Maria Almeida de Mei- 
reiles Leite. Fez o seu curso 
de humanidades no Ginásio No- 
gueira da Gama, de Jacareí, e 
no Instituto de Ciências e Le- 
tras desta Capital. Ingressou 
depois na Faculdade de Direi- 
to de São Paulo, onde colou 
grau de bacharel em ciências 
jurídicas e sociais. Foi dele- 
gado fiscal do Ginásio do Es- 
tado. Desde que se formou 
vem exercendo a profissão de 
advogado nesta capital, dedicando-se ao mesmo tempo à li- 
teratura. Publicou vários livros, noladamente sobre a n'sto- 
ria de São Paulo, destacando-se entre as suas obras, 'Cabo 
Maior dos Paulistas", "Episódios do Exilio", "Historia ^ da Ci- 
vilização Paulista", "Pequena Historia da Casa Verde , His- 
toria de Ouro Fino" e "Retratos a Pena". A sua atividade 
polilica foi iniciada no Partido Democrático, seguindo se de- 
pois no Partido Conslitucionalista, na União Democrática Bra- 
sileira e na União Democrática Nacional. Foi deputado por 
São Paulo na Carnara Federal de 1935 a 1937, quando o Par- 
lamento foi dissolvido pelo golpe de 10 de novembro. Em 
1945 foi novamente eleito deputado à Assembléia Nacional 
Constituinte, transformada depois em Gamara dos Deputados, 
tendo prestado numa e noutra assembléia os melhores servi- 
ços à coletividade. Foi delegado político na questão de limi- 
tes entre São Paulo e Minas. É membro da Academia Pau- 
lista de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
do Instituto de Coimbra e da Ordem dos Advogados, O dr. 
Aureliano Leite reside nesta Capitai, à Avenida Brigadeiro Luís 
Antoniu, 2.7bl. 
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Auro Soares de Moura An- 
drade, advogado e tribuno, 
nasceu na cidade de Brotas, 
deste Estado, a 19 de setembro 
de 1915, sendo filho de Antô- 
nio Joaquim de Moura Andra- 
de e da sra. Guiomar Soares de 
Andrade. Formado pela Esco- 
la Normal "Caetano de Cam- 
pos" e pela Faculdade de Di- 
reito da Universidade de São 
Paulo, exerce a advocacia nes- 
ta capital. Em 1947 foi eleito 
deputado à Assembléia Consti- 

tuinte de São Paulo, tendo sido o relator do projeto de re- 
forma da Constituição. Na Assembléia Legislativa foi líder 
da bancada da União Democrática Nacional durante os anos 
de 1947, 1948 e 1949; membro da Comissão Especial de Leis 
Complementares e da Comissão Especial de Defesa da La- 
voura Paulista. O deputado Auro Soares de Moura Andrade 
reside nesta Capital, à rua Atlântica, 424. 



Basilen Garcia, professor de 
direito penal, tem sabido, no 
exercício do magistério supe- 
rior, ensinar àqueles que de- 
vem zelar pelo cumprimento 
das leis a maneira por que pre- 
cisam ser castigados os crimi- 
nosos que atentam contra os 
interesses do povo e a integri- 
dade dos indivíduos. Nasceu a 
2 de março de 1905 na cidade 
de Rio Claro, neste Estado, 
sendo filho de Sebastião Gar- 
cia Veiga e da sra. Joana La- 
menhe Veiga. Formado em direito pela tradicional Academia 
de São Paulo, exerceu a profissão de advogado e o jornalismo, 
ingressando depois no Ministério Publico, como promotor de 
Justiça. Foi, depois, em comissão, Procurador Geral do Es- 
tado e Diretor Geral da Secretaria da Segurança Publica, fi 
atualmente professor da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, onde conquistou por concurso a catedra de Di- 
reito Penal. Tem tomado parte ativa nos movimentos demo- 
cráticos que visam a implantação de governos liberais no Es- 
tado e no Pais. O professor Basileu Garcia reside nesta Ca- 
pital, à rua Gabriel Monteiro da Silva, 1022. 
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Cantidio de Moura Cam- 
pos, medico e professor, tem 
o seu nome ligado aos aconte- 
cimentos políticos de São Pau- 
lo desde que um sopro de re- 
novação passou a influir nos 
seus destinos. Nasceu a 21 de 
outubro de 1889, na cidade de 
Botucatu, neste Estado. É fi- 
lho de Rafael de Moura Cam- 
pos e de d. Ana J. de Arruda 
Lima. Depois de formado em 
medicina passou a exercer a 
sua profissão em São Paulo, in- 

gressando. mais tarde, por concurso, no quadro de professo- 
res da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 
Tomou parte ativa na Revolução Constitucionalista de 1932, 
sendo depois um dos fundadores e diretores da Federação 
dos Voluntários de São Paulo. Em 1935 foi nomeado Secre- 
tario da Educação e Saúde Publica, cargo que exerceu até 
10 de novembro de 1937, prestando ao governo de Armando 
de Salles Oliveira e, consequentemente, ao povo de São Paulo 
os melhores serviços no setor da educação e da saúde pu- 
blica. O professor Cantidio de Moura Campos, que é mem- 
bro do Diretório da União Democrática Nacional, Secçâo de 
São Paulo, reside nesta Capital, à rua S. Carlos do Pinhal, 402. 
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grau de doutor em filosofia pe- 
la Faculdade de Filosofia e Letras, Foi membro destacado 
do Partido Democrático e do Partido Constilucionalista e depu- 
tado à Assembléia Constituinte de 1934, deputado federal de 
1935 a 1937. Tomou parte ativa no Movimento Constilucio- 
nalista de 1932, como soldado do Batalhão "Pais Leme". Fi- 
liado à União Democrática Nacional desde a sua fundação, é 
representante de São Paulo na Camara dos Deputados, onde, 
com o seu espirito combativo, tem prestado relevantes servi- 
ços à coletividade. Membro da Ordem dos Advogados do Bra- 
sil, do Instituto dos Advogados de São Paulo e do Instituto 
Histórico e Geográfico. O dr. Carlos de Morais Andrade 
reside nesta capital, à rua Lopes Chaves, 536. 
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Carlnta Vorelra de Queirós, 
membro honorário da Acade- 
mia Nacional de Medicina do 
Rio de Janeiro e da Acade- 
mia Nacional de Medicina de 
Buenos Aires e uma das mais 
aüns expressões da mulher 
Cientista no Brasil e na Ame- 
rica do Sul. a ilustre candida- 
ta a uma das cadeiras que ca- 
bem a São Paulo na Gamara 
dos Deputados da Republica, 
tem sabido se impor à consi- 
deração e ao respeito dos seus 
concidadãos. Filha do dr. José 
Pereira de Queirós e da sra. 
Maria Vicentina Pereira de 

Queirós, nasceu em São Paulo 
a 13 de fevereiro de 1892. fi professora formada pela Escola 
Normal de São Paulo, onde fez curso distinto. Iniciou os 
seus estudos médicos na Faculdade de Medicina de São Paulo, 
transferindo-se depois para a Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, por onde se formou em 1926, 
quando colou o grau de doutora depois de defender a tese' 
"Estudos sobre o câncer", com a qual conquistou também o 
Prêmio "Miguel Couto". Não cabe num resumo biográfico a 
citação dos inúmeros cargos que a dra. Carlota tem desem- 
penhado com proficiência no magistério, desde o de profes- 
sora do Jardim da Infancia até c de inspetora de Ensino Se- 
cundário e Normal e nem os postos que tem dignificado nas 
Sociedades de Medicina e nas instituições cientificas. Cabe, 
porém, um destaque da sua atividade política, como Consti- 
tuinte de 1934 e deputado federal de 1935 a 1937 e principal- 
mente a ação desassombrada que teve, durante a vigência do 
Estado Novo, no movimento de libertação que fez derruir e 
ditadura no Brasil. 
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Darlo Ferreira Gnarlta, ser- 
ventuário da Justiça, cria- 
dor e lavrador, tem tomado 
parte ativa nos movimentos 
que visam ao progresso econô- 
mico da Zona Noroeste. Nas- 
ceu em Jaboticabal, a 19 de 
maio de 1905; é filho de César 
Augusto Salgado Guarita e da 
sra. Edwiges Ferreira Guarita. 
Bacharel em direito pela Fa- 
culdade de São Paulo, foi logo 
provido na serventia vitalícia 
de um dos tabelionatos de Ara- 
çatuba, firmando desde logo nesse município o conceito que 
gozam os homens que realmente se dedicam aos interesses 
da coletividade. Foi presidente do Partido Constitucionalista, 
vereador e vice-presidente da Gamara Municipal, fundador e 
presidente da Sociedade "Amigos da Cidade". Tomou parte 
saliente no Movimento Constitucionalista de 1932, como coman- 
dante do 4." Batalhão do Regimento 9 de Julho. Fundou o 
Tiro de Guerra de Araçatuba o foi um dos fundadores da 
FARESP, sendo o seu atual secretario. Ex-presidente da As- 
sociação Rural da Alta Noroeste, do Ro'ary Club e antigo di- 
retor da Santa Casa de Misericórdia, do Araçatuba Clube, da 
Sociedade de Assistência Social de N. S. Aparecida e da "Fun- 
dação Mirim'. Representou a região em todas as conferências 
realizadas para tratar de assuntos economicos, tendo tomado 
parte na Conferência do Araxá, 



Ederarcl de Novaes França, 
advogado, professor e tribu- 
no de grandes recursos, nas- 
ceu a 25 de maio de 1896: na 
cidade mineira de Sacramento. 
É filho de Emilio França e da 
sra. Angelina de Novaes Fran- 
ça. Depois de formado pela 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Sâo Paulo, exer- 
ceu os cargos de delegado de 
policia e de promotor publico 
na comarca de Pedregulho. 
Transferiu-se mais tarde para 

a comarca de Lins, onde exerceu a advocacia. Dedicando-se 
ao mesmo tempo à política, foi um dos organizadores do Par- 
tido Constitucionalista do município. Em 1936 foi eleito depu- 
tado à Assembléia Legislativa do Estado, sendo vice-lider da 
bancada do seu partido, posto em que teve oportunidade de 
prestar os mais relevantes serviços à causa democrática e aos 
interesses do povo, firmando-se, então, o seu prestigio como 
orador. Estudioso dos assuntos economicos, dedicou-se mais 
tarde ao magistério, lecionando economia política na Faculda- 
de de Ciências Econômicas da Universidade Católica. É pro- 
fessor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Univer- 
sidade de São Paulo e de vários ginásios e escolas normais e 
é procurador do Tribunal de Justiça Militar da Força Publica 
de São Paulo. É professor da Faculdade de Direito da Pon- 
tifícia Universidade Católica. O dr. Edgard de Novaes França 
reside nesta Capital, à rua Haddoek Lobo, 1485. 

VOTE NOS CBNDIDSTOS Dl U. D. 

p«f« atisfurtr O htm «*t«r • © c-ítts'*»»1" át «©«• 1-- 

fe. 400^ 

r : , 

— 28 — 



. A.3 

Ernesto de Moraes Leme, 
professor de direito comercial 
e lider democrático, nasceu a 
30 de dezembro de 1896, na ci- 
dade de Bragança, neste Esta- 
do, sendo filho de Cândido de 
Moraes Leme e da sra. Maria 
da Conceição Leme. Iniciou as 
suas atividades como comercia- 
rio exercendo também as pro- 
fissões de professor primário e 
de jornalista. Iniciou os seus 
estudos pedagógicos na Escola 
Normal de Plrassununga, de 
onde se transferiu paia a Es- 
cola Normal de Campinas, pe- 
la qual se formou em 1914. No 
ano seguinte matriculou-se na 
Faculdade d- Direito de São Paulo, bacharelando-se em ciên- 
cias jurídicas e sociais em 1919, tendo recebido em 1934 o 
grau de doutor em Direito pela mesma Faculdade. Depois 
de formado exerceu a advocacia em Cuianduva e Rio Preto. 
Em 1922 transferiu se definitivamente paia São Paulo, pas- 
sando desde logo a fazer parle do Instituto da Ordem dos 
Advogados, sendo secretario dessa instituição durante a pre- 
sidência do dr. Antonio Mercado. Mais tarde foi membro e 
secretario da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de São 
Paulo. A sua ação política segue uma linha reta, desde a Liga 
Nacionalista, tendo sido um dos conselheiros do Partido De- 
mocrático e membro do Partido Constitucionalista e da União 
Democrática Nacional. De 1935 a 1937 foi deputado pelo Par- 
tido Constitucionalista à Assembléia Legislativa do Estado, 
onde desempenhou as funções de lider da maioria. O pro- 
fessor Ernesto Leme reside em São Paulo, à rua Tupi, 425. 
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Ernesto Pereira Eopes, me- 
dico, lavrador e industrial, 
nasceu em São Paulo a 29 de 
março de 1905, sendo filho de 
Francisco Pereira Lopes e de 
d. Clelia Pereira Lopes. Fez 
seus estudos secundários no Gi- 
násio do Estado desta capital, 
ingressando depois na Faculda- 
de de Medicina de São Paulo, 
por onde se formou em 1929. 
Iniciou o exercício de sua pro- 
fissão na cidade de São Carlos, 
onde residiu até 1940, conti- 

nuando aí a sua atividade política começada nos tempos de 
estudante. Tomou parte no movimento constitucionalista de 
1932 como oficial combatente do 1.° Batalhão 9 de Julho. Foi 
vereador da Gamara Municipal de São Carlos, de 1935 a 1937, 
sendo seu presidente no ultimo ano. Tomou parte saliente na 
resistência que culminou com o golpe de 29 de outubro de 1945. 
Transferiu-se para esta capital, dedicando-se à medicina; foi 
assistente voluntário do prof. Rubiâo Meira na S.» cadeira de 
Clinica Médica da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. Eleito, em 1947, deputado à Assembléia Legislativa 
do Estado, tem desempenhado as funções de presidente das 
Comissões de Constituição, de Saúde e Higiene e de Legislação 
e Assistência Social e, ainda, de secretario da Mesa da Assem- 
bléia. Atualmente é o lider da bancada da U.D.N. O dr. Pe- 
reira Lopes reside nesta ct.pilal, à r. Cardoso de Almeida, 1156. 



vidades profissionais no Oopar- 
tamento dr Conslruçõns da Cia. 
Mogiana de Estradas de Ferro, 

Franrtsm Marhado de Cam- 
pos, engenheiro que tem o 
nome ligado a diversas em- 
presas de serviços públicos, 
nasceu em Limeira, a 3 de mar- 
ço de 187Í). Filho do republi- 
cano histórico Antonio Macha- 
do de Campos e da Sra Ana 
Candida de Campos, após os es- 
tudos secundários matriculou-se 
na Escola Politécnica de São 
Paulo por onde se formou no 
ano de 1304 Iniciou suas ati- 

tendo passado depois para a    
Secretaria da Agricultura, Via- 
çâo e Obras Publicas e, em seguida, para a Companhia Pau- 
lista de Força e Luz. Em 1929 fundou a Companhia Elétrica 
Caiuá", que ainda dirige. As suas atividades políticas foram 
Iniciadas em 1924. quando foi eleito vereador da Camara Mu- 
nicipal de São Paulo. Fez parte da Liga Nacionalista, do Par- 
tido Democrático, da União Democrática Brasileira e ultima- 
mente pertence ao Conselho Técnico Consultivo da União De- 
mocrática Nacional. Na administração publica serviu como 
prefeito da capital durante a intei ventoria Laudo de Camargo, 
Secretario da Vtaçâo e Obras Publicas e. interino da Fazenda 
durante a primeira fase do governo Armando de Salles Oli- 
veira e, por fim, presidente da Camara Municipal de São Paulo. 
Ê vice-provedor da Santa Casa de Misericórdia, membro do 
Conselho Administrativo do Instituto de Pesquisas Tecnológi- 
cas, diretor do Instituto de Organização Racional do Trabalho, 
membro do Instituto de Engenharia e presidente da Funda- 
ção de Auxilio a Estudantes Técnicos. O dr. Machado de 
Campos reside nesta capitai, à rua Oliveira Pimentel, 151, 



TTorbert VIctor T.Pvy, finan- 
cista e sub-comandantp da Co- 
luna Romão Gomes na Revo- 
lução de 1932, nasceu nesta ca- 
pital, a 2 de fevereiro de 1911, 
filho de Alberto Eduardo Levy 
e de d Nina De Martino Levy. 
rnirnado pela Escola Normal 
da Praça da Republica e pela 
EtoIu de Sociologia e Política 
dc São Paulo, tem-se dedicado 
aos estudos de economia e fi-[ 
nançns. d scnvolvcndo e,Nlranr-í 
dinaria atividade como profes-i 
snr, industrial, jornalista. co-| 
nierriante. editor e. principai-i 
mente, como banqueiro. A sua 
atividade poiitica foi iniciada 

no Partido Democrático, prosseeuindo na tundação da Federa- 
ção dos Voluntários de São Paulo e na ineorporação desta 
ao Partido Constitucionalisla. Durante a Revolução de 1932 
prestou serviços à Coluna Romão Gomes, na qual galgou, pe- 
los seus méritos, dedicação e destemor. a posição de oficial 
sub-comandante. Eleito deputado federal pela U.D.N.. tem si- 
do, na Gamara dos Deputados, um defensor intemerato dos 
princípios e normas que devem reger as atividades econômi- 
cas e financeiras do País. apresentando trabalhos notáveis so- 
bre a nossa organização bancaria. Publicou os seguintes li- 
vros; "A Coluna Romão Gomes", "Problemas aluais da econo- 
mia brasileira", "Rumos a trilhar", "Aspecto externo do pro- 
blema do café", "O Brasil e os nossos tempos", "A batalha 
da produção e outros problemas nacionais", "Curso de econo-l 
mia brasileira" e "Trabalhos parlamentares . O deputado lier- 
bert Levy reside nesta capital, à rua México, 9. 
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Ilermann de Moraes Bar- 
ros, advogado e financista, 
nasceu em São Paulo, capital, 
a 30 de setembro de 1907. É 
filho de Antonio de Moraes 
Barros e da sra. Isaura A. de 
Moraes Barros. Formado pela 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de São Paulo, exer- 
ce a advocacia nesta capital. 
Dedicando-se também ao estu- 
do de finanças, organizou e di- 
rige estabelecimentos bancá- 
rios. Tem tomado parte ativa 
em todos os movimentos cívicos e políticos irrompidos em 
São Paulo para a defesa da Democracia. Faz parte do Con- 
selho Técnico Consultivo da União Democrática Nacional, Sec- 
ção de São Paulo. O dr. Hermann Moraes Barros reside nes- 
ta capital, à Avenida Rebouças, 1636. 
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íris Meinberg, agricultor e 
pecuarista, nasceu em Tres 
Pontas, Minas, a 19 de feverei- 
ro de 1907, sendo filho de Hen- 
rique Meinberg e de d. Teodo- 
lina de Brito Meinberg. Fez 
o curso secundário no Ginásio 
São Luis, de Jaboticabal, for- 
mando-se mais tarde pela Fa- 
culdade de Direito de São Pau- 
lo. Nomeado promotor publi- 
co de Silveiras, exerceu o car- 
go nessa comarca e depois ern 
Barretos, para onde foi remo- 
vido. Nesta ultima comarca, 
entrando em contacto com os[ 
criadores e invernistas, sentiu, 
a necessidade de organizar a 

classe para que ela própria defendesse os interesses da pe- 
cuária nacional. Fundou o Sindicato dos Invernistas e Cria- 
dores de Barretos, do qual foi presidente e que mais tarde; 
foi transformado na Associação Rural do Vale do Rio Gran- 
de. Em 1936 foi o representante dos criadores do Brasil Cen- 
tral na 11 Conferência Nacional de Pecuaria. Organizou e pre- 
sidiu os Congressos Pecuários do Brasil Central realizados era 
Barretos, Campo Grande e Goiania. Fundou e preside a Fe- 
deração das Associações Rurais do Estado de São Paulo — 
FARESP — que congrega 136 associações rurais e cooperati- 
vas agrícolas. Tomou parte no Conselho Federal do Comercio 
Exterior, no Conselho de Expansão Econômica do Estado e 
nas Conferências das Classes Produtoras que se reuniram em 
Teresopolis e Araxá. Foi um dos componentes da Delegação 
de Lavradores que, nos Estados Unidos, defendeu os interesses 
da produção brasileira no inquérito promovido pelo senador 
Gillete. O dr. íris Meinberg reside à rua Maestro Chiafarelh.i 
817, nesta capital. 
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Jaime Monteiro de BarrOS, 
professor de Odontologia e mu- 
nicipalista, nasceu em Santa 
Rosa de Viterbo, neste Estado, 
a 25 de outubro de 1905, sendo 
filho de Isidoro Monteiro de 
Barros e de d. Maria Monteiro 
de Barros. Depois de comple- 
tados os seus estudos secundá- 
rios, fez o curso de Cirurgia 
Buco-dentaria com o professor 
norte-americano B. A. Stauffer, 
o curso de Odontopediatria da 
Faculdade de Farmacia e Odon- 
tologia da Universidade de São Paulo a, ainda, o curso de 
Anatomia da Boca e Cabeça, do prof. Cesario Horta. A sua 
ação política e social se desenvolveu na cidade e município 
de Ribeirão Preto, onde é vereador pela União Democrática 
Nacional, tendo sido presidente da Gamara de Vereadores em 
1948 e 1949. É atualmente lider da bancada do seu partido. 
Foi presidente do 2.» Congresso de Camaras Municipais. Re- 
presentante do município de Ribeirão Preto no 1.° Congresso 
Nacional de Camaras Municipais, que se reuniu em Petropohs, 
aí apresentou e defendeu a tese: "As autarquias e arrecadação 
nos municípios". Ê o diretor do Protocolo do Rotary Club de 
Ribeirão Preto, membro do Centro de Debates Culturais e de 
varias entidades de assistência social. O dr. Jaime Monteiro 
de Barros reside cm Ribeirão Preto, à rua Duque de Caxias, 870. 
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João Batista Bassos de Cam- 
pos Maia, advogado e inspe- 
tor de ensino, nasceu em Pin- 
damonhangaba, neste Estado, a 
3 de janeiro de 1911. É filho 
do desembargador Eduardo de 
Campos Maia e de d. Maria 
Pureza Passos Maia. Formado 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 
Exerce nesta capital a profis- 
são de advogado, desempenhan- 
do, também, as funções de ins- 
petor federal do Ensino. É o 

presidente do Centro dos Inspetores Federais do Ensino Se- j 
cundario. O dr. João Batista Passos de Campos Maia reside 
nesta capital, à rua Ministro Godoy, 519. 



Jorgre Pacheco e Chaves 
Filho, advogado e comerciante, 
nasceu em São Paulo, a 19 de 
novembro de 1913 e é filho do 
dr. Jorge Pacheco e Chaves e 
de d. Jane Conceição Pacheco 
e Chaves. Fez o curso de hu- 
manidades no Liceu Franco- 
Brasileiro de São Paulo e Co- 
légio Piracicabano, ingressando 
depois na Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo, 
onde, em 1936, colou grau de 
bacharel em ciências jurídicas 
e sociais. Durante o curso de 
Direito fez parte do Grêmio 
Universitário do Partido Demo- 
crático, iniciando desde então 
as suas atividades políticas. Depois de formado, exerceu a 
profissão ao lado do seu tio avô, professor Francisco Morato, 
organizando mais tarde, isto é, em 1940, o seu escritório de 
advogado, tomando parte, então, na organização e desenvolvi- 
mento de varias empresas. Colabora em vários jornais de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. Ao ser escolhido candidato a depu- 
tado, endereçou uma "Carta aos eleitores de São Paulo", em 
que afirma: "Ser o procurador das cidades e dos cidadãos' que 
o elegeram é o melhor modo do deputado prestar serviços 
diretos ao povo e de estar em constante comunicação com as 
suas necessidades, aspirações e desejos. Como servi-los? De- 
dicando-lhes atenção, estudando os seus problemas, encami- 
nhando os seus assuntos, respondendo às cartas que lhe forem 
endereçadas. Isso não é novidade. Os deputados norte-ame- 
ricanos respondem, em media, 10.000 cartas por ano. Pode 
fazer o mesmo um deputado brasileiro". O dr. Jorge Pacheco 
e Chaves Filho tem o seu escritório à rua Marconi, 53, 3.o and. 
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José Maurício Varella, in- 
dustrial u comerciante, nas- 
ceu nesta capital, a 19 de ss-, 
tembro de 1912, é filho de Al- 
fredo Mauricio Varella e da 
sra. Clamentina Leonor Varel- 
la. Concluídos os seus estudos 
secundários, formou-se em Di- 
reito. Foi industriario, profes-| 
sor e vendedor e, depois de for-; 
mado, passou a exercer a pro- 
fissão de advogado, ao mesmo 
tempo que se dedicava às ati- 
vidades industriais e comer-j 

ciais, sendo diretor-superintendente da Companhia de Melho- 
ramentos de Mogi das Cruzes, da Imobiliária Parquelandia Li- 
mitada e socio da firma A. Varella & Filhos Ltda. Desde os 
tempos de estudante tem-se dedicado às atividades políticas,) 
militando sempre nas correntes democráticas. O dr. José Mau- 
ricio Varella reside nesta capital, à rua Leandro de Carva- 
lho, 189, e tem o seu escritório à rua S. Bento, 389, 1.° andar. 
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Lauro Monteiro da Cruz, 
medico e professor, nasceu na 
cidade de Santos, a 3 de julho 
de 1904, é filho de Antonio 
Monteiro cia Cruz e da sra. Ar- 
minda Amaral Cruz. Formou- 
se, em 1931, pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo, tendo defendido te- 
se no ano seguinte. Fez o cur- 
so de Ciências Físicas da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São 
Paulo, por onde se licenciou, 
em 1940, e, durante a ultima 
conflagração, fez o Curso de 
Medicina de Guerra, Dando 
expansão aos seus pendores 
pelo magistério superior, tem-se dedicado ultimamente ao en- 
sino universitário, sendo catedratico da Escola Paulista de 
Medicina, professor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras do Instituto Mackenzie e docente do Colégio Universitá- 
rio da Universidade de São Paulo. É major-medico da Re- 
serva do Exercito Nacional e diretor-presidente da Associação 
Evangélica Beneficente. Tem tomado parte nas lutas políti- 
cas nas fileiras da União Democrática Nacional, sendo um dos 
membros do seu Conselho Técnico Consultivo. Em novembro 
de 1947 foi, pelo seu partido, eleito vereador da Gamara Mu- 
nicipal de São Paulo. No exercício do seu mandato tem-se 
destacado pelo intenso trabalho que vem realizando como mem- 
bro da Comissão de Higiene, Saúde Publica e Assistência So- 
cial. É de sua iniciativa a propositura de varias medidas que 
visam à solução de graves problemas com que deparam os 
serviços de assistência do município de São Paulo. O pro- 
fessor Lauro Monteiro da Cruz reside nesta capital, à rua 
Bela Cintra, 954. 
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Luiz de Toledo Piza Sobri- 
nho, agricultor e parlamentar 
brilhante, tem sido na Gamara [ 
Federal, como já o fora na Se- 
cretaria da Agricultura de São ) 
Paulo, o defensor incansável da 
lavoura paulista. Filho de José' 
de Toledo Piza e de d. Maria 
José Guimarães de Toledo Piza, J 
nasceu a 3 de setembro de 1888.1 
Fez os seus estudos de huma- 
nidades na Escola Normal de 
São Paulo e no Instituto de 
Ciências e Letras. Exerceu o 
magistério primário da Capital 
e no interior, tendo militado na 
imprenas de São Paulo, como 
redator do "Estado" de 1905 a 

1913. Formou-se em 1914 pela Faculdade de Direito de Sãoj 
Paulo. Foi encarregado da reforma da Instrução Publica de 
Alagoas, a pedido do governo alagoano. Voltando a São Paulo, 
aqui exerceu a advocacia. Sua atividade política, entretanto, foi, 
iniciada e desenvolvida toda ela no interior, notadamente na[ 
Zona Noroeste, estando o seu nome ligado à criação de quase 
todos os municípios, comarcas e distritos de paz da região. 
Poucos homens públicos do Brasil fizeram tão completo tiro- 
cinio político, pois, o iniciou, Piza Sobrinho, como vereador 
do município de Pirajui, tendo sido prefeito e presidente da 
Gamara Municipal, mais tarde deputado estadual. Membro do 
Conselho Consultivo do Estado, deputado federal eleito em 
1935, secretario da Agricultura no governo constitucional de 
Armando de Salles Oliveira, presidente do Departamento Na- 
cional do Café, deputado à Assembléia Constituinte de 1946 e, 
depois, representante de São Paulo, pela U.D.N., na Gamara 
dos Deputados. A sua passagem pela Secretaria da Agricul- 
tura foi assinalada por importantes reformas que deram às 
suas repartições mais ação e maior eficiência. Na Gamara dos. 
Deputados tem sido membro da Comissão de Finanças. Relatou.) 
além dos orçamentos das pastas da Guerra e Marinha, dois pro-j 
jetos de relevante importância para a economia brasileira: o que 
libera os bens dos súditos do Eixo e o que concede uma bonifi- 
cação de Cr$ 10,00, por arroba de algodão, tendo defendido1 

intransigentemente o patrimônio do D.N.C. Foi exilado duas 
vezes pela ditadura. É um dos membros do Conselho Nacional 
da U.D.N. e reside nesta Capital, à Avenida Angélica, 1433. 
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Mario Moreira, agricultor 
e industrial, nasceu em Gua- 
ratinguetã, a 13 de novem- 
bro de 1897, sendo filho de Jo- 
sé Moreira Leite e da sra. Joa- 
quina Rodrigues Alves Moreira, 
Fez os seus estudos em Guara- 
tinguetá, formando-se pela Es- 
cola Normal da cidade. Desde 
que se formou tem se dedicado 
à lavoura, à industria e ao co- 
mercio, desenvolvendo intensa 
atividade, que lhe valeu a for- 
mação de considerável grupo 
de amigos e admiradores. A sua carreira política tem sido 
orientada pelo espirito liberal e democrata que anima os seus 
esforços. Iniciou-a no Partido Democrático, continuando-a no 
Partido Constitucionalista e, depois, na União Democrática Na- 
cional, Secção de São Paulo, de cujo Conselho Estadual faz 
parte. Após a revolução de 1930 foi nomeado prefeito mu- 
nicipal de sua terra, exercendo o cargo com dignidade e espi- 
rito de tolerância. Fiel aos seus compromissos partidários, 
exonerou-se da Prefeitura logo que o Partido Democrático, 
discordando dos propositos ditatoriais do sr. Getulio Vargas, 
rompeu com o Governo Provisorio da Republica, sendo, de- 
pois, um dos elementos que, em 1932, mais se destacaram no 
bom combate pela reconstitucionalização do País. O sr. Mario 
Moreira reside nesta capital, à Avenida Pacaembu, 2241. 
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Miguel Ar golo Ferrão, en- 
genheiro civil, nasceu na ci- 
dade do Salvador, Bahia, a 30! 
de setembro de 1909, sendo fi- 
lho de Vitor André Argolo Fer- 
rão e da sra. Alice Bulcão Ar- 
golo Ferrão. Formado pela Es- 
cola Politécnica da Bahia, exer- 
ceu a sua profissão na Secre- 
taria de Obras Publicas daque-i 

le Estado e como engenheiro; 
do Departamento Nacional das 
Obras de Saneamento. As suas; 
atividades políticas tiveram ini- 

cio ainda nos tempos de estudante, quando formou ao lado 
dos que fundaram a Aliança Liberal, com o objetivo de reim-| 
plantar a democracia no Brasil. Em 1932 tomou parte no Mo- 
vimento Constitucionalista, ao lado dos que, na Bahia, desen- 
volveram atividades com o objetivo de auxiliar os revolucio- 
nários paulistas. Mudando-se para Marilia, neste Estado, aí 
continuou as suas atividades políticas, integrando-se no Par- 
tido Constitucionalista. Fundou, com outros companheiros, em 
1945, o núcleo da União Democrática Nacional, por cuja indi- 
cação foi eleito prefeito municipal em 1947. Foi presidente 
do Rotary Club e da Associação dos Engenheiros de Marilia,! 
onde reside à rua Pais Leme, 321. 
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Nelson Ottoni de Rezende, 
engenheiro e estudioso dos 
problemas rodoviários, nasceu 
em São Simão, neste Estado, a 
12 de fevereiro de 1894, sendo 
filho de Urbano Ottoni de Re- 
zende e da sra. Amélia Deo- 
linda de Rezende. Fez os seus 
estudos secundários no Colégio 
Cândido Alves, de Franca, e no 
Ginásio Macedo Soares, desta 
Capital. Freqüentou depois a 
Escola Politécnica de São Pau- 
lo, por onde se formou enge- 
nheiro civil. Exerceu a pro- 
fissão como engenheiro e em- 
preiteiro. Fez parte da Divi- 
são de Estradas de Rodagem e 
Pavimentação do Instituto de Engenharia, tendo representado 
o mesmo Instituto no 6.° Congresso Internacional de Estradas 
de Rodagem, reunido em Washington. Foi deputado estadual 
de 1934 a 1937, tendo sido, durante o período da ditadura, 
processado pelo Tribunal de Segurança, por ter exercido ati- 
vidades democráticas. Foi membro do Conselho Rodoviário do 
Estado e do Tribunal de Tarifas, tendo sido um dos elabora- 
dores do atual Codigo de Impostos e Taxas. Fazendeiro na 
Alta Paulista, membro do Conselho Técnico e Consultivo da 
U.D.N., do Instituto de Engenharia de São Paulo, do Clube de 
Engenharia do Rio de Janeiro, da Associação Rodoviária Bra- 
sileira, da Sociedade Rural Brasileira e do Clube dos Artistas 
Plásticos e Amigos das Artes. Publicou duas monografias in- 
tituladas: "Lucraram as rodovias com a Republica Nova?" e 
"A defesa do pedestre". O dr. Nelson Ottoni de Rezende re- 
side a Alameda Franca, 406, em São Paulo. 
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Oscar Cintra Gordinho, me- 
dico e industrial, filho do cel. 
Antonio Gordinho Filho e da 
sra. Leonidia Cintra Gordinho, 
nasceu em Limeira, neste Es- 
tado, a 10 de julho de 1889. De- 
pois de completar o curso de 
humanidades no antigo e famo- 
so ,Colégio Anchieta, de Nova 
Friburgo, transferiu-se para a 
Suiça, matriculando-se na Uni- 
versidade de Genebra, onde re- 
cebeu, em 1913, o diploma de 
medico. Regressando ao Bra- 

sil, revalidou o seu diploma na novel Faculdade de Medicina 
de São Paulo, prestando os necessários exames sob a direção ; 
do inolvidavel professor Arnaldo Vieira de Carvalho. Tendo 
já grande tirocinio feito nas principais clinicas da Europa, o 
seu nome projetou-se desde logo nos meios científicos do País. 
Como medico da Santa Casa de São Paulo e assistente da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo prestou 
grandes serviços à pobreza e ao ensino da medicina. Como 
industrial, tem o seu nome ligado a varias empresas. Começou 
as suas atividades políticas ingressando no Partido Democrá- 
tico, continuando no Partido Constitucionalista, por cuja le- 
genda foi eleito deputado estadual em 1934, prestando então, 
no período da Constituinte e, depois, até 1937, na Assembléia 
Legislativa, os melhores serviços à coletividade, tendo sido pre- 
sidente da Comissãs de Saúde Publica. O dr. Oscar Cintra 
Gordinho reside nesta Capital, à rua São Vicente da Paulo, 635. 
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Oscar Machado de Almeida, 
engenheiro construtor e pro- 
fessor de engenharia, nasceu 
em Botucatu, neste Estado, a 
28 de junho de 1889. É filho 
do coronel Eugênio Silverio 
de Almeida e da sra. Benedita 
Machado de Almeida. Depois 
de completar o curso secundá- 
rio, matriculou-se na Escola 
Politécnica de São Paulo, por 
onde se formou no ano de 1916, 
tendo curso brilhante e coquis- 
tando prêmio de viagem à Eu- 
ropa. Nomeado por concurso, exerce o magistério superior 
como professor catedratico da Escola Politécnica da Univer- 
sidade de São Paulo, tendo sido, também, Diretor da Direto- 
ria de Obras Publicas da Secretaria da Viação e Obras Pu- 
blicas do Estado. As suas atividades politicas foram iniciadas 
ao tempo do Partido Democrático, prosseguindo depois no Par- 
tido Constitucionalista, sendo atualmente membro do Conse- 
lho Técnico Consultivo da União Democrática Nacional. O dr. 
Oscar Machado de Almeida reside nesta capital, à rua Ara- 
caju, 213. 
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Otávio Barbosa, engenheiro 
civil e de minas, nasceu em 
Ituverava, neste Estado, a 29 
de abril de 1907. É filho de 
Jeronimo Augusto Barbosa e de 
d. Alayde Machado Barbosa. 
Fez o seu curso de engenheiro 
civil e de minas na Escola Na- 
cional de Minas e Metalurgia 
da Universidade do Brasil. 
Exerce a sua profissão como en- 
genheiro de minas do Ministé- 
rio da Agricultura. Tem de- 
senvolvido intensa atividade 

técnica como membro de varias entidades cientificas do Bra- 
sil, dos Estados Unidos e da França, sendo autor de 67 traba- 
lhos científicos que versam assuntos de sua especialidade. O 
engenheiro Otávio Barbosa reside nesta Capital, à rua Sué- 
cia, 381. 
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Pliuio de Queiroz, defen- 
sor do plano de aproveitamen- 
to dos rios Paraíba e Tietê, pa- 
ra navegação e irrigação das 
lavouras, nasceu em Mococa, a 
8 de maio de 1891, sendo filho 
de Humberto de Queiroz e da 
sra. Maria de Castro Queiroz. 
Fez os seus estudos secundá- 
rios no Ginásio Nogueira da 
Gama, de Jacarei, matriculan- 
do-se depois na Escola Politéc- 
nica de São Paulo, por onde se 
formou em 1913. Engenheiro 
da Repartição de Águas e Esgotos, projetou varias obras e 
construiu o reservatório de ViJa Mariana. Projetou e exe- 
cutou trabalhos para abastecimento de agua e instalação de 
esgoto para as cidades de Jundiai, Campinas, Araraquara, So- 
rocaba, Santo André, São Caetano, São Bernardo do Campo, 
São Vicente, Jacarei, São José dos Campos, Tremembé, Espi- 
rito Santo do Pinhal, Marilia, Itu, São Roque, Araras, Miras- 
sol, Cruzeiro, Galia, Lins, Promissão, Araçatuba, Torrinha, Cor- 
deiropolis e Olimpia. Propugnou pela regulamentação do exer- 
cicio da profissão de engenheiro no Brasil. Foi um dos fun- 
dadores do Partido Democrático e do Partido Constituciona- 
lista, e é membro do Conselho Técnico Consultivo da União 
Democrática Nacional. Durante o Movimento Constituciona- 
lista de 1932 dirigiu as Delegacias Técnicas. O dr. Plinio de 
Queiroz reside nesta capital, à rua Sampaio Viana, 414. 
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Ricardo Mendes Gonçalves, 
engenheiro rodoviário, nasceu . 
na capital de São Pauio a l.» 
de novembro de 1913, é filho 
do dr. Ricardo Mendes Gonçal- 
ves e da sra. Maria do Carmo 
de Oliveira. Depois de fazer o 
curso secundário do Mackenzie 
College, matriculou-se na Esco- 
la Politécnica da Universidade 
de São Paulo, por onde se ha- 
bilitou para o exercício da pro-; 
fissão de engenheiro civil, es-1 
pecializando-se, depois, em en-; 

genharia rodoviária, fazendo, nos Estados Unidos, a convite da 
American Road Builders Association e sob o patrocínio do 
Departamento do Estado o curso de estradas de rodagem 
mantido pela referida associação e, ainda, na Sowa Mfg. Co. 
e na Caterpillar Tractor Co., o curso de maquinas rodoviá- 
rias, no Ohio State Highway Dept., o curso de pesquisas ro- 
doviárias, na Universidade de Yale, o curso de trafego rodo- 
viário e no Instituto de Asfalto Americano o curso de pavi- 
mentação rodoviária. Membro do Conselho Técnico Consulti- 
vo da União Democrática Nacional, do Instituto de Engenha- 
ria de São Paulo, da Associação de Engenheiros de Campinas 
e membro honorário de diversos institutos e associações norte- 
americanas. O engenheiro Ricardo Mendes Gonçalves reside 
nesta capital, à rua Pais de Araújo, 202. 
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Sylvestre Ferraz Egreja, la- 
vrador e comerciante em Ipau- 
çu, nasceu na cidade de Cristi- 
na, Estado de Minas, a 1.° de 
setembro de 1901. Ê filho de 
José Maria Egreja e da sra. Ma- 
rieta Ferraz Egreja. Transfe- 
rindo-se para o Estado de São 
Paulo, aqui se dedicou à lavou- 
ra e ao comercio de café. A 
sua atividade política foi ini- 
ciada no Partido Democrático, 
seguindo depois no Partido 
Constitucionalista, por cuja le- 
genda foi eleito prefeito municipal de Ipauçu, posto em que 
se manteve, com grande operosidade, durante três anos e qua- 
tro meses, isto é, até novembro de 1937, quando, fiel aos prin- 
cípios democráticos que sempre professou e defendeu, exone- 
rou-se do cargo por não concordar com a implantação do Es- 
tado Novo no Brasil. A sua passagem pela Prefeitura de Ipau- 
çu foi assinalada por varias realizações de interesse coletivo, 
tais como a instalação do serviço de água, a construção do 
Grupo Escolar da cidade e escolas na zona rural, a construção 
e instalação da Usina de Despolpamento e Beneficio de Café 
e a macadamização das ruas. Tomou parte no movimento de 
resistência à ditadura e foi, desde logo, um dos membros des- 
tacados da União Democrática Nacional, sendo, em 1947, pela 
legenda deste partido, eleito deputado à Assembléia Consti- 
tuinte, transformada depois em Assembléia Legislativa, onde 
desenvolveu tenaz campanha em favor do homem do campo. 
O deputado Ferraz Egreja reside nesta capital, à rua Pinto 
Ferraz, 425. 
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Waldemar Martins Ferrei- 
ra, político e professor de 
Direito, incansável batalhador 
das causas democráticas, nas- 
ceu em Bragança, neste Esta- 

sendo filho de João C. Mar- 
tins Ferreira e da sra. Petro- 
nilha de Oliveira Ferreira. Fez 
seus estudos secundários em 
Jacarel, no Ginásio Nogueira da 
Gama. Completando os seus 
estudos de humanidades, ma- 
triculou-se na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, por onde 
se formou a 2 de dezembro de 
1908. Iniciou os seus trabalhos 
de advogado na cidade de Bra- 

do, a 2 de dezembro de 1885, 

gança, transferindo-se depois para São Paulo. Em 1920, após 
concurso brilhante, foi nomeado professor substituto de Di- 
reito Comercial da Faculdade de Direito; em 1925 conquistou 
a livre docência da mesma cadeira e, finalmente, em 1927, 
com o falecimento de Frederico Steidel, foi nomeado professor 
catedratico efetivo de Direito Comercial, recebendo, nessa oca- 
sião, o grau de doutor em Direito. Publicou varias obras. 
Membro da Liga Nacionalista, do Partido Democrático, do Par- 
tido Constitucionalista, da União Democrática Brasileira e da 
União Democrática Nacional, tem estado sempre à frente dos 
movimentos irrompidos para implantação e defesa do regime 
democrático no Brasil. Durante a Revolução Constituciona- 
lista de 1932 foi o secretario da Justiça do governo Pedro de 
Toledo, sendo depois exilado pela ditadura. Em 1934 foi eleito 
deputado por São Paulo à Gamara Federal, sendo notável a 
sua ação, como político e como jurista. Depois do golpe de 
10 de novembro de 1937 continuou lutando contra os fascistas 
e verberando a "portaria" impingida aos incautos com o rotulo 
de constituição. Durante o exilio de Armando de Salles Oli- 
veira, foi, em São Paulo, com Antonio Carlos de Abreu Sodré, 
um dos orientadores do movimento de resistência que derru- 
bou a ditadura em 1945. O dr. Waldemar Ferreira reside nesta 
capital, à rua Esperia, 30. 
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EM BENEFÍCIO DO POVO 

os candidatos da 

União Democrática Nacional 

Ouem elege tem o direito de exigir que o 
homem público cumpra conscienciosamente com 
o que prometeu e saiba respeitar com dignida- 
de o cargo a que foi elevado pelo sufrágio do 
povo. Apresentando ao eleitorado de São Paulo 
os seus candidatos à Assembléia Legislativa, a 
União Democrática Nacional tem o certeza do 
indicar homens dignos e capazes de trabalhar 
obstinadamente pelos direitos da colevidade 

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 
Pensamento e Ação a Serviço do Povo 

— 51 — 



PARA O 

•*3 

BRASIL 

m 

BRIGADEIRO 

♦ 

Para SÃO PAULO 

PUESIES 

MAiA 
S 

— 52 — 



Candidatos á 

Assembléia Legislativa Estadual 

Ademar Carvalho Gomes, ad- #"■ iV.- •i, 
vogado e professor, nasceu na jlmlKVKStttÊtmíá*,\ a 
cidade de Santa Lúcia, neste 
Estado, a 15 de outubro de 
outubro de 1914. É filho de 
Heitor Alves Gomes e da sra. 
Maria Carvalho Gomes. Fez o 
curso secundário nas cidades 
de Lorena e Jaboticabal, for- 
mando-se em 1936 pela tradi- 
cional Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. É 
atualmente professor de Socio- 
logia da Escola Normal de Ta- 
quaritinga. Foi presidente do Diretório Universitário do Par- 
tido Constitucionalista na Faculdade de Direito de São Paulo, 
da Liga Acadêmica de São Paulo e do Rotary Club de Taqua- 
ritinga. Tem prestado relevantes serviços à cidade de Taqua- 
ritinga, destacando-se a criação do Ginásio e Escola Normal 
Estadual e Grupo Escolar Rural de Vila Negri. Tomou parte 
na Revolução Constitucionalista de 1932, tendo servido no Ba- 
talhão de Voluntários de Piratininga. O dr. Ademar Carva- 
lho Gomes reside na cidade de Taquaritinga, neste Estado. 
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Admir Knnios, advogado e 
professor, nasceu na cidade de 
Bebedouro, a 14 de fevereiro de 
1913. É filho de José Augusto 
Ramos e da sra. Purcina Pe- 
reira Ramos. Formou-se pela 
tradicional Faculdade de Direi- 
to da Universidade de São Pau- 
lo. Leciona, atualmente, a ca- 
deira de oratoria no Departa- 
mento Cultural da Associação 
Cristã de Moços, da capital, fi- 
gurando, outrossim, como mem- 
bro da Junta Continental das 

Associações Cristãs de Moços da America do Sul. Membro 
do Conselho Consultivo e do Departamento da Capital da U.D.N., 
Secção de São Paulo, professor de oratoria do Departamento 
de Cultura da U.D.N., sendo ainda secretario geral do Dire- 
tório Distrital do Jardim Paulista. Ê terceiro suplente de ve- 
reador à Gamara Municipal de São Paulo. Exerce o cargo 
de conselheiro do Instituto dos Advogados e é membro da 
Sociedade de Filologia desta capital. O dr. Amir Ramos re- 
side nesta capital, à rua da Consolação, 3411. 



Alexandre Martins Rodrigues, 
engenheiro civil, nascido nesta 
capital, a 11 de junho de 1901. 
É filho de Lúcio Martins Ro- 
drigues e da sra. Margarida Pi- 
nho Rodrigues. Fez o curso se- 
cundário no Ginásio Nossa Se- 
nhora do Carmo, depois o de 
engenharia na Escola Politéc- 
nica de São Paulo, por onde 
formou-se. Exerceu atividades 
profissionais na construção de 
estradas de rodagem do muni- 
cípio da capital, iniciando a 
execução de um programa de pavimentação na zona rural. 
Durante quatro anos foi engenheiro da repartição de Enge- 
nharia Sanitaria, chefiando mais tarde o serviço da Limpeza 
Publica desta capital. Integrou-se na Revolução Constitucio- 
nalista de 1932, servindo como engenheiro na C.I.D.T. e diri- 
gindo o Serviço de Engenharia de um dos setores do norte 
do Estado. Representou a Municipalidade em vários Congres- 
sos Nacionais e Internacionais de Engenharia. O dr. Martins 
Rodrigues reside nesta capital, à rua Marechal Bitencourt, 223. 
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Aloysio Nunes Ferreira, advo- 
gado e agricultor, nasceu a 12 
de novembro de 1914, na cidade 
de Niterói, Estado do Rio de 
Janeiro, é filho do dr. Luiz Nu- 
nes Ferreira Filho e da sra. 
Sylvia Dulce Batista Tavares 

de Nunes Ferreira. Consultor 
Jurídico da Associação Comer- 
cial, Industrial e Agricola de 
São José do Rio Preto há dez 
anos consecutivos. O dr. Aloy- 

sio Nunes Ferreira reside na cidade de São José do Rio Preto, 
neste Estado. 
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Amando Ribeiro Vergueiro, 
advogado em Pinhal, onde nas- 
ceu a 27 de setembro de 1903, 
é filho de Amando Almeida 
Vergueiro e da sra. Carolina 
Ribeiro Vergueiro. Formado em 
Direito, fez parte do Ministé- 
rio Publico, exercendo, em se- 
guida, as atividades de bancá- 
rio, dedicando-se, também, à 
agricultura. É presidente do 
Diretório Municipal da U.D.N. 
e vereador à Gamara Municipal da cidade de Pinhal. 
Amando Ribeiro Vergueiro reside na cidade de Pinhal. 
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Anacleto Campanella, conta- 
dor e comerciante, nasceu na 
cidade de São Caetano do Sul, 
neste Estado, a 14 de julho de 
1924. Ê filho de Miguel Cam- 
panella e da sra. Tereza Cam- 
panella. Foi vereador em San- 
to André e presidente do Cen- 
tro de Estudos e Defesa do Pe- 
tróleo; presidente da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
São Caetano do Sul, conselhei- 
ro do São Caetano E. C, da 
S. R. Comercial, da Sociedade 

Beneficente Hospitalar São Caetano e da Sociedade Amigos 
de São Caetano. Foi um dos iniciadores do Movimento Au- 
tonomista de São Caetano, que se transformou em brilhante 
realidade. Nesse movimento prometeu renunciar seu manda- 
to em Santo André, como de fato renunciou logo que a Jus- 
tiça comum lhe deu ganho de causa no processo de cassação 
dos mandatos dos autonomistas que eram em número de qua- 
tro. O sr. Anacleto Campanella reside na cidade de São Cae- 
tano do Sul, à Avenida Conde Francisco Matarazzo, 290. 
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Anacleto Roberto Barbosa, 
advogado, nascido na cidade de 
Paranapanema, antiga Bom Su- 
cesso, neste Estado, é filho de 
Manoel Roberto Barbosa e da 
sra. Henriqueta Quirino Barbo- 
sa. É formado pela Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo. Foi promotor pu- 
blico da comarca de Sto. Anas- 
tácio. Na Revolução de 1932 
organizou e comandou o Bata- 
lhão Santo Anastácio, composto 
de voluntários constitucionalis- 
tas. Posteriormente, ainda durante aquele movimento, coman- 
dou o B. Z. A. (Batalhão da Zona de Assis), com a responsa- 
bilidade do comando militar da cidade de Assis. O dr, Ana- 
cleto Roberto Barbosa reside na cidade de Presidente Pru- 
dente, neste Estado. 
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Antonio Braz Menck, comer- 
ciante de gado, nascido a 3 de 
fevereiro de 1919, na cidade de 
Paranapanema, neste Estado, é 
filho de Deolindo de Quevedo 
Menck e da sra. Virgilina de 
Quevedo Menck. Fez o curso 
de professor normalista pela 
Escola Normal Peixoto Gomide, 
de Itapetininga, e o de conta- 
dor pela Escola Alvares Pen- 
teado, desta capital. Como so- 
cio da firma Menck, Barros & 
Cia. Ltda., desenvolve suas ati- 
vidades em diversos municípios do Estado. As suas ativida- 
des politicas foram iniciadas em 1945, quando abrâçou a causa 
democrática sob a bandeira do Brigadeiro Eduardo Gomes. 
O sr. Antonio Braz Menck reside em Osasco, à rua Borda da 
Mata, 30. 
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Antonio Dias Gonçalves da 
Silva, advogado e proprietário 
rural, nascido em Bonfim, Es- 
tado da Bahia, a 14 de abril 
de 1907, é filho de Jorge Gon- 
çalves da Silva e da sra. An- 
tonia Dias Gonçalves. Foi jor- 
nalista e magistrado. Foi pre- 

sidente do Diretório Municipal 
da U.D.N., sendo atualmente o 
seu secretario geral e suplen- 
te do Conselho Estadual, eleito 
na convenção de fevereiro de 1949. O sr. Antonio Dias Gon- 
çalves da Silva reside em Presidente Vencesalu, neste Es- 
tado. 
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Antonio Mastrocola, advoga- 
do, nascido em 3 de julho de 
1920, em Tabapuã, neste Esta- 
do, é filho de Nicola Mastroco- 
la e da sra. Angela Eiras Mas- 
trocola. Fez os seus estudos 
secundários nas cidades de Ca- 
tanduva e Jaboticabal, ingres- 
sando depois na Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, por onde se diplomou 
em 1944. Presidente e orador 
durante vários anos do Catan- 
duva Clube e da Associação dos 

Ex-Alunos; lider da oposição na Gamara Municipal de Catan- 
duva, integrada pela U.D.N., P.E., P.T.B. e P.T.N.; membro 
do Conselho dos Municípios Brasileiros; representante da Zona 
Araraquarense em todos os Congressos Municipalistas do Con- 
selho Estadual da U.D.N. Exonerado do cargo de professor 
da Escola Normal da cidade de Catanduva por ser adversário 
político do atual governador. É advogado da Associação dos 
Ferroviários da Estrada de Ferro Araraquara e do Sindicato 
dos Metalúrgicos e Profissões Correlatas. O dr. Antonio Mas- 
trocola reside na cidade de Catanduva, à praça 9 de Julho, 186. 



Antonio Novaes Komeu, com- 

prador de café, nascido em 2 

de outubro de 1904, na cidade 

de Cruzeiro, neste Estado, é fi- 

lho do major Paulo da Costa 

Pereira Romeu e da sra. Iria 

Novaes Romeu. Atualmente é 

prefeito da cidade de Mirassol, 

onde reside. 
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Antonio Oswaldo do Amaral 
Furlan, estudante, cursando 
atualmente o 5.o ano na tradi- 
cional Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo, é 
filho do dr. Antonio Furlan Jú- 
nior e da sra. Albertina Fran- 
co do Amaral Furlan. Fez os 
seus estudos primários no Li- 
ceu Nossa Senhora Auxiliadora 
da cidade de Campinas. Cur- 
sou o Colégio São Luiz. Fez 
os preparatórios nos Liceus 
Pan-Americano e Rio Branco. 

É vereador da Gamara Municipal de Sertãozinho, secretario 
do Departamento Estudantil nas duas ultimas diretorias e re- 
presentante dos estudantes no Conselho Estadual. O sr. An- 
tonio Oswaldo do Amaral Furlan reside nesta capital, à rua 
Da Inacia Uchoa, 287. 
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Padre Benedito Mario Tala- 
sans, nasceu em Paraibuna. nes- 
te Estado, a 13 de marco de 
1911. É filho do professor Be- 
mdito Mario Calasans e da sra. 
Judith Moura Calasans. It sa- 
cerdote — capelão rmiilar — 
da Aeronáutica. Foi vigário 
cooperador de Caçapava, vigá- 
rio substituto de Cruzeiro, pro- 
fessor do Seminário e Ginásio 
Diocesano de TaubalA, do Ins- 
tituto de Filosofia de Taubaté, 
vigário cooperador de São José 
dos Campos, assistente diocesa- 
no da Juventude Feminina de 
Ação Católica de Taubate e da 
Juventude Operaria, da mesma 
cidade, inspetor do ensino religioso da Arquidiocese de São 
Paulo Assistente da Juventude Universitária Católica de São 
Paulo. Seccão da Escola Politécnica e da Faculdade de Medi- 
cina de São Paulo. Professor de Ética na Escola de Cadetes 
do Barro Branco da Força Publica de São Paulo, Atualmente 
é capilão-capelâo da Escola de Especialistas da Aeronáutica 
de São Paulo e oriemador espiritual da "Lareira". Foi fun- 
dador da "Lareira", instituição a serviço da família, e profes- 
sor de Teologia Moral e Dogmática do Matrimônio no Curso 
de Formação Familiar, no Curso de Empregadas Domesticas e 
no Curso de Orientação para Mães, da mesma instituição. 
Colaborador do Programa "Desafio aos Cnledruticos" da Ra- 
dio Cruzeiro do Sul de São Paulo. Iniciou os seus estudos 
no Grupo Escolar "Cerqutira César", de Paraibuna, cuisando 
depois o Seminário Diocesano de Taubaté. Fez, mais tarde, o 
curso superior de Filosofia e Teologia no Seminário Diocesano 
de Taubaté. Aperfeiçoou os seus estudos no curso de Filoso- 
fia da Pontifícia Universidade Geográfica de Roma. O padre 
Benedito Mario Calasans reside nesta capital, à rua Hondu- 
ras, 360. 
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Oniitlo Ashcftr, advogado e 
professor, natural desta cidade, 
onde nasceu a 21 de outubro 
de 1920. é filho de Alfredo Ash- 
cár e da sra. Adelina Issa Ash- 
;ár. Formado pela Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo, tem exercido a pro- 
fissão e o magistério nesta ca- 
pital. Iniciou suas atividades 
políticas na União Democráti- 
ca Nacional. Em 1947 foi elei- 
to vereador da Gamara Muni- 
cipal de São Paulo, onde tem 

prestado bons serviços à coletividade, empreendendo muitas 
campanhas em defesa dos interesses do povo e do erário pu- 
blico. á vlce-Iider da bancada da U.D.N., vice-presidente da 
Comissão de Educação e Cultura. Vice-presidente do Diretó- 
rio de Santa Cecília, diretor da Associação Cristã de Moços. 
O dr. Camillo Ashcár reside nesta capital, à tua Capitão Ca- 
valcanti, 344. 
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ülovis Dmtta* Kamattio, far- 
macêutico, nascido a 1.» de Ju- 
lho de 1912, na cidade de Ta- 
bapuã, neste Estado, é filho de 
Ernesto Ramalho e da sra. Ju- 
lia Dantas Ramalho. Fez seus 
estudos primários em Catandu- 
va, os secundários no Ginásio 
São Luiz, de Jaboticahal, in- 
gressando depois na Faculdade 
de Farmacia e Odontologia, de 
Araraquara. Ê presidente do 
C.O.P. da Federação dos Volun- 
tários de São Paulo, de Mundo 
Novo (hoje Urupês). Secretario do Diretório do Partido Cons- 
titucionalista dessa mesma cidade, sendo atualmente membro 
do Diretório da U.D.N. de Garça. Foi combatente de 32, inte- 
grando o Batalhão Barreto Leme (Coluna Romão Gomes). 
Atualmente é vereador e 1.» secretario da Carnara Municipal 
de Garça, O sr. Clovis Dantas Ramalho reside na Avenida 
Faustlna. 377, na cidade de Garça, neate Estado. 
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Daçoberto Salles Filho, en- 
genheiro eletricista e professor, 
nascido a 31 de dezembro de 
1914, filho de Dagoherto Salles 
e da sra. Judith Penido Mon- 
teiro Salles, iniciou seus estu- 
dos secundários em São Car- 
los. completando-os no Ginásio 
Catarinense, de Florianópolis, 
sendo ali o primeiro paulista 
a diplomar-se com distinção co- 
mo primeiro aluno da turma, 
recebendo medalha de ouro. 
Matriculou-se logo após na Es- 

cola Politécnica de São Paulo, onde completou, em cinco anos, 
o curso normal de seis anos, diplomando se em Eletrotécnica 
em 1936. Em 19.32, quando contava 17 anos, achava-se no Rio 
de Janeiro, por ocasião da Revolução Constitucionalista. Con- 
seguiu "furar" o bloqueio e alistou-se como voluntário no Ba- 
talhão 14 de Julho. Foi aprisionado no combate do Cerrado, 
perto de Gramadinho. Transportado para o presidio da Ilha 
das Flores, lá permaneceu até o fim do movimento revolu- 
cionário. Em 19.38 ingressou no corpo docente da Escola Po- 
litécnica. como assistente da cadeira de Eletrotécnica e Tele- 
comunicações. Participou ativamente dos movimentos de re- 
sistência à ditadura. E membro do antigo Diretório Estadual 
da U D.N., representando os engenheiros. Organizou a Secreta- 
ria Parlamentar e o "Boletim Informativo" da U.D.N. É ainda 
diretor do Centro das Industrias de S. Paulo. O dr. Dagobcrto 
Salles Filho reside nesta capital, à Av. Brig. Luiz Anlonio, 4838. 
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Edson Carrer Bastos, advo- 
gado e lavrador, nascido em 6 
ie dezembro de 1909, na cida- 
de de Guariba, neste Estado, é 
filho de Hercilio Alves Bastos 
e da sra. Luzia Carrer Bastos. 
É orador do Clube Jaboticabal 
e do Centro Estudantil "José 
Bonifácio"; secretario geral da 
U.D.N., Secção de Jaboticabal. 
Vereador e lider da bancada da 
U.D.N. na Gamara Municipal de 
Jaboticabal. O dr. Edson Carrer Bastos reside na cidade de 
Jaboticabal, à Avenida Rio Claro, 285. 
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firico d» Koch» Nobre, verea- 
dor e professor catedratlco, 
nasceu em 23 de outubro de 

1908, na cidade de Manaus, Es- 
tado do Amazonas, é filho de 
Pancracio Ferreira Nobre e da 
sra. Julia da Rocha Nobre. 
Atualmente é vereador pela 
U.D.N. à Gamara Municipal de 
Piracicaba. É professor cate- 
dratico da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", 
da Universidade de São Paulo. 
Fez o curso de aperfeiçoamen- 

to em Economia Política e Agraria no "lowa State College", 
de Ames, Estados Unidos da America. O professor Érico da 
Rocha Nobre reside em Piracicaba, À rua Benjamin Constant 
1368. 
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r - Francisco Alvares Machado o 
Vasconcellos Florence, bancário 
e professor, nasceu a 13 de abril 
áe 1908, na cidade de Pinhal, 
neste Estado. E filho de Ar- 
naldo Machado Florence e da 
sra. Maria da Conceição Aze- 
vedo Florence. Professor da 
Escola Bancaria, onde rege a 
cadeira de Português, tendo si- 
do, de 1943 a 1943, assistente 
do professor Silveira Bueno, e 
de 1946 a 1948, do professor 
Napoleão Mendes de Almeida. 
Militou na imprensa durante muitos anos, tendo pertencido & 
redação do "Diário Nacional", como membro do extinto Par- 
tido Democrático. Compôs, com vários colegas, durante a ul- 
tima conflagração, a Comissão de Assistência aos Bancários 
Expedicionários. O sr. Francisco Alvares Machado e Vascon- 
cellos Florence reside nesta capital & Avenida Brigadeiro Lula 
Antonlo. 2724 — casa 16, 



Francisco Alves Negrão, la- 
vrador, comerciante e indus- 
trial, nasceu em 27 de feverei- 
ro de 1912, é filho de Carlos 
Fernandes Negrão e da sra. 
Matilde Etelvina Negrão. Per- 
tenceu ao Partido Constitucio- 
n alista, como vice-presidente 
do Diretório, sendo vereador 
em 1937. Atualmente é o pre- 
feito de Itararé, tendo sido elei- 
to pela U.D.N. contra uma co- 
ligação de quatro partidos. Ini- 
ciou o calçamento e instalou a 

rede de esgotos da cidade. Reconstruiu 300 quilômetros de 
estradas do município. Construiu 150 quilômetros de novas es- 
tradas ligando o município aos de Itaberá, Itaporangi, Apial 
e Ribeira. Construiu e instalou escolas em todos os bairros 
do município. Construiu a expensas da Prefeitura o prédio 
do 2.o Grupo Escolar. Pagou as dividas publicas que encon- 
trou. O sr. Francisco Alves Negrão reside na cidade de Ita- 
raré, 
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Francisco Assnmpção Ladei- 
ra, advogado, nascido em Cam- 
pinas. neste Estado, em 19 de 
outubro de 1910, é filho de At- 
tilio Barreto Ladeira e da sra. 
Elisa Assumpção Ladeira. Fez 
seus estudos primários e se- 
cundários no Ginásio Nossa Se- 
nhora do Carmo, de São Paulo. 
Bacharelou-se em ciências jurí- 
dicas e sociais pela Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo no ano de 1932. 
Quando estudante de Direito 
foi diretor do Partido Acadêmico, redator do jornal "O Aca- 
dêmico" e membro da Academia de Letras da Faculdade. For- 
mado, exerceu a advocacia, tendo sido durante 14 anos pro- 
curador judicial do Departamento Jurídico da Prefeitura de 
São Paulo. Tomou parte nos movimentos revolucionários de 
1930 e 1932. Na Prefeitura exerceu diversas comissões, tendo 
sido presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil. Tem 
trabalhos literários e jurídicos publicados. Exerce presente- 
mente o cargo de vereador da Camara Municipal de São Pau- 
lo, para a qual foi eleito pela legenda da U.D.N., sendo pre- 
sidente da Comissão de Justiça da Camara. É secretario geral 
do Diretório da U.D.N., de Perdizes, membro do Conselho da 
U.D.N. O dr. Francisco Assumpção Ladeira reside nesta ca- 
pital, à rua Cardoso de Almeida, 668. 
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Francíílco Bernsrdes Ferrei- 
ra, advogado, nasceu a 19 de 
janeiro de 1898, na cidade de 
Barretos, neste Estado. E fi- 
lho de Lino Bernardes Ferrei- 
ra e da sra. Gernomia Alves 
Ferreira. Em 1918 foi escre- 
vente de Cartório. Foi prefei- 
to de Olímpia, nomeado e em- 
possado em setembro de 1933: 
eleito em 1935, tendo exercido 
o cargo até 9 de julho de 1938 
Nas ultimas eleições munici- 
pais, foi o vereador mais vo- 

tado e, desde a sua posse na Gamara, tem sido o lider ds 
maioria. O sr. Francisco Bernardes Ferreira reside na cidad 
de Olímpia, à rua Conselheiro Antonio Prado, 113. 
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Francisco tirazlano, lavrador 
e serventuário publico, nasceu 
em Araras, neste Estado, a 8 
de Janeiro de 1895. & filho de 
Domingos Graziano e da sra. 
Santa Graziano. Tabelião de 
Notas e Anexos da Comarca de 
Araras desde 1918, tem sido, 
neste posto, um autentico ser- 
vidor publico, atendendo com 
solicitude a todos que o pro- 
curam e orientando aqueles 
que buscam os seus conselhos. 
Dedica-se também à lavoura, 
conhecendo, por Isso, os seus problemas e dificuldades. As 
suas atividades políticas foram iniciadas ao lado de Cesarlo 
Coimbra, no Partido Constitucionalista, seguida depois na 
União Democrática Nacional, por cuja legenda foi eleito pre- 
feito do município, cargo que vem exercendo com grande ope- 
rosidade desde l.o de Janeiro de 1948. O sr. Francisco Gra- 
dano reside na cidade de Araras. 



Francisco Pereira Vlanna So- 
brinho, advogado, nascido em 
24 de julho de 1904, na cidade 
de Batatais, neste Estado, é fi- 
lho de Alfredo Pereira Vianna 
e da sra. Luzia Corsini Vianna. 
Membro do Diretório do Par- 
tido Democrático, do Partido 
Conslitucionalista e dos Dire- 
tórios Municipal e Estadual da 
U.D.N. Foi vereador e prefei- 
to municipal de São Simão. Co- 
mo chefe do executivo, asfal- 
tou a cidade, organizou o ser- 

viço de assistência ao trabalhador rural, com medico, educa- 
dora sanitaria, enfermeiro, ambulancia, medicamentos e cine- 
ma educativo; adquiriu Cr$ 1.300.000,00 de maquinas agríco- 
las das mais modernas do mundo; mantém, gratuitamente, 60 
alunos em cursos comerciais; construiu 40 quilômetros de rede 
telefônica; aumentou a iluminação publica; melhorou o abas- 
tecimento de agua; revestiu de cascalho 20 quilômetros de 
estradas; arou terras para os trabalhadores rurais; pagou mais 
de um terço da divida flutuante municipal, tudo com uma 
receita de Cr$ 1.300.000.00, sem o menor auxilio do Governo 
do Estado, que lhe hostilizou a administração. O sr. Francis- 
co Pereira Vianna Sobrinho reside na cidade de São Simão. 
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Francisco Spinola Dias, lavra- 
dor, nascido em 12 de agosto 
de 1895, na cidade de São José 
do Rio Pardo, neste Estado. Ê 
filho de Alipio Luiz Dias e da 
Sra. Idaiia Spinola Dias. Foi 
prefeito municipal pelo Parti- 
do Democrático em 1929. Atual- 
mente é vereador pela U.D.N. 
na Gamara Municipal de São 
José do Rio Pardo, O sr. Fran- 
cisco Spinola Dias reside na ci- 
dade de São José do Rio Pardo. 



Frederico de Fljfuetredo Nei- 
ra, advogado, nascido em 15 de 
setembro de 1891, na cidade de 
João Pessoa, Estado da Paraí- 
ba. j5 filho de Venancio Neiva 
e da sra. Joana Batista de Fi- 
gueiredo Neiva. Foi funcioná- 
rio do Ministério da Fazenda, 
exercendo os cargos de inspe- 
tor da Alfândega na cidade de 
Rio Grande e de delegado fis- 
cal nos Estados do Rio Grande 
do Sul e de São Paulo. For- 
mou-se com distinção pela Fa- 

culdade de Direito de Recife. É o presidente do Diretório 
Municipal de Santos, da União Democrática Nacional. Foi pre- 
sidente do Instituto Histórico e Geográfico de Santos e da 
Cruz Vermelha Brasileira, filial de Santos, it socio do Rotary 
Club de Santos e presidente da Sociedade Brasileira de Cul- 
tura Inglesa, da mesma cidade. Em 1948 não aceitou o di- 
ploma de vereador à Gamara Municipal de Santos, porque, 
conforme declarou em petições dirigidas ao juiz da 118." Zona 
Eleitoral deste Estado e à referida Camara Municipal, não se 
considerava eleito, pois o seu diploma fôra expedido por te- 
rem sido considerados nulos votos dados a candidatos elegi- 
veis, registrados no devido tempo. O dr. Frederico de Fi- 
gueiredo Neiva reside na cidade de Santos, à Avenida Mare- 
chal Deodoro, 82. 
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Hnmbepto Caríolamo, comer- 
ciante, industrial e lavrador, 
nascido em 25 de Janeiro de 
1888, na cidade de Rio Claro, 
neste Estado, é filho de Domin- 
gos Cartolano e da sra. Maria 
Hellmeister. Ê membro do 
Conselho Estadual da U.D.N., 
como representante da zona. 
Delegado em Rio Claro do Cen- 
tro das Industrias de São Pau- 
lo. Jornalista, proprietário da 
"Cidade de Rio Claro". Dire- 
tor-presidente do "Radio Clube 
de Rio Claro" Ltda. Fundador da Associação Comercial de 
Rio Claro e seu presidente há mais de 12 anos; foi vereador 
e prefeito da cidade de Rio Claro. Publicou um livro — "Mi- 
nha Defesa" — provocado por lutas políticas locais. O sr. 
Humberto Cartolano reside na cidade de Rio Claro, à Av. 
Três, 187. 
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Ismael do Vasooneellos Ma- 
chado, nascido em 14 de junho 
de 1900. na cidade de Santa 
Cruz do Uio Pardo, neste Es- 
tado, é filho de Israel Machado 
e da sra. Rita de Vasooneellos 
Machado. Atualmente é bancá- 
rio na cidade de Santa Cruz 
do Rio Pardo. Ex-presidente 
do Partido Democrático e do 
Partido Constilucionalista, em 
Bernardino de Campos. Pre- 
feito por três vezes deste mu- 
nicípio. Antigo diretor da Sta. 

Casa de Santa Cruz do Rio Pardo e presidente da Caixa Es- 
colar e vice-presidente da Associação Atlética Sanlacruzense. 
O sr. Ismael de Vasconcellos Machado reside na cidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo. 
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Jean Passos, funcionário pu- 
blico, natural de Genebra, Suí- 
ça, nascido em 14 de junho de 
1894, é filho do dr. Antonio 
Passos e da sra. Maria Luiza 
Bérard Passos. Fez seus estu- 
dos secundários em Genebra, 
Suiça. É sub diretor geral da 
Secretaria da Assembléia Legis- 
lativa. Membro do Conselho 
Estadual da U.D.N., Sedção de 
São Paulo, vice-presidente do 
Diretório Distrital de Perdizes 
e presidente do Núcleo da 
U.D.N. na Assembléia Legislativa. Ingressou no Partido De- 
mocrático em 1925, tendo feito todas as campanhas políticas 
desse partido, do Partido Constitucionalista e da U.D.B., sem 
nenhuma interrupção partidaria até o presente. O sr. Jean 
Passos reside nesta capital, à rua Marta, 186 (Perdizes), 
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íeins Machado Tamhelllnl, 
advogado, nascido na cidade 
de Batatais, a 31 de outubro 
de 1917, é filho de Guilherme 
Tambellini e da sra. Maria Au- 
gusta Machado Tambellini, 
formou-se pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, no ano de 1938. Foi fun- 
dador e primeiro presidente do 
Aereo Clube de Batatais. É so- 
cio correspondente do Institu- 
to Histórico e Geográfico de 
São Paulo. Jornalista e con- 

sultor jurídico da Associação Comercial e Industrial de Ba- 
tatais e ainda autor do livro "A Freguesia dos Batatais". O 
dr. Jesus Machado Tambellini reside na cidade de Batatais, 
à rua Celso Garcia, 26. 
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Jofto Baptlsta Almeida Bar- 
bosa, lavrador e serventuário 
da Justiça, nasceu na cidade de 
Itatiba, neste Estado, a 23 de 
fevereiro de 1904. Ê filho de 
João Baptista Martins Barbosa 
e da sra. Ana Joaquina Almei- 
da Barbosa. Formado pela tra- 
dicional Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo, 
exerceu o cargo de segundo ta- 
belião da cidade de São Ma- 
nuel durante o período de oito 
anos, sendo atualmente o pre- 
feito municipal da cidade de São João da Boa Vista. Foi pre- 
sidente de diversas sociedades esportivas e culturais de São 
Manuel e de São João da Boa Vista, tendo sido também pro- 
fessor de inglês da Escola Normal Livre daquela cidade « 
do Departamento local da União Cultural Brasil-Estados Uni- 
dos. O sr. João Baptista Almeida Barbosa reside na cidade 
de São João da Boa Vista, na Chacara Paulopéla. 
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João Batista de Macedo Men- 
des, advogado, nascido em Ita- 
poranga, neste Estado, a 7 de 
novembro de 1885, é filho de 
João Batista Mendes e da sra. 
Maria Tereza de Macedo. De- 
pois de fazer os cursos secun- 
dário e de filosofia, dedicou-se 
ao comercio, exercendo atual- 
mente a profissão de advoga- 
do. As suas atividades políti- 
cas foram iniciadas no Partido 
Democrático, integrando o Di- 
retório Municipal de Ilapetinin- 

ga, como o fez, mais tarde, no Partido Constitucionalista. Foi 
vereador e prefeito do município, prestando, durante a sua 
passagem pelo legislativo e pelo executivo, os melhores ser- 
viços à coletividade. O dr. João Batista de Macedo Mendes 
reside na cidade de Itapetininga, neste Estado. 



Jo&o Itodrlgue* do Alckmln, 
professor, nascido em 25 de fe- 
vereiro de 1909, na cidade de 
Guaratinguetá. neste Estado, é 
filho do professor André Rodri- 
gues Alckmin e da sra. Ida Ra- 
vache Rodrigues de Alckmin. 
Exerce as profissões de agri- 
curtor e pecuarista. Presiden- 
te do Diretório Municipal da 
U.D.N. e vereador eleito pelo 
partido à Gamara Municipal de 
Guaratinguetá. Presidente da 
Associação Agro-Pecuaria de 

Guaratinguetá e fundador de diversas cooperativas de lactici- 
nios do Vale do Paraíba. Fundador do semanário catolico "O 
Eco de Guaratinguetá". Participou, como voluntário, do Mo- 
vimento Constitucionalista de 1932, incorporando-se ao 4.o B. C., 
tendo sido promovido a sargento por serviços prestados du- 
rante a campanha. Pertenceu à Federação dos Voluntários da 
Patrla. O professor João Rodrigues de Alckmin reside na ci- 
dade de Guaratinguetá 
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Joaquim Fernando Paes de 
Barros Netto, agricultor e ad- 
vogado, nasceu em Bocaina, 
neste Estado, a 21 de abril de 
1911 e é filho de Joaquim Fer- 
nando Paes de Barros Júnior 
e da sra. Ana Blandina de Al- 
meida Prado Barros. Fez o 
curso secundário no Ginásio 
Diocesano de Santa Maria, de 
Campinas, formando-se depois 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. Fa- 
zendeiro em Jaú, exerceu a ad- 
vocacia na comarca, onde o seu nome está ligado a diversas 
instituições. Foi diretor da Sub-Seccâo da Ordem dos Advo- 
gados, da Associação dos Fazendeiros e do Centro D. Gastfto; 
presidente da Comissão Municipal de Preços, de que se exo- 
nerou, com todos os seus companheiros, por verificar a Ino- 
cuidade desse orgão. As suas atividades políticas foram Ini- 
ciadas ao tempo do Partido Constltuclonalista, quando foi elei- 
to vereador à Gamara Municipal de Jaú. sendo atualmente su- 
plente de deputado da União Democrática Nacional. Foi, co- 
mo Vicentino, um dos promotores do Movimento Social e Agrí- 
cola, que tantos benefícios tem trazido para a pobreza do mu- 
nicípio. O dr. Joaquim Fernando Paes de Barros Netto reside 
em Jaú, à rua Amaral Gurgel. 20, 



Joaquim Tnaclo, ferroviário e 
dentista, nasceu a 25 de julho 
de 1905, na cidade de Lorena, 
sendo filho de Joaquim Inácio 
e da sra. Nominada de Jesus. 
Fez, com dificuldade e muitas 
interrupções, o curso primário. 
Estudou musica no curso gra- 
tuito do maestro João Evange- 
lista, enquanto aprendia o ofi- 
cio de carpinteiro na Comissão 
Construtora da Fabrica de Tro- 
til. anexa à Fabrica de Poivora 
do Ministério da Guerra. Foi, 

depois, como musico, incorporado voluntariamente ao 5.o R. I. 
Quando teve baixa transferiu-se para São Paulo, empregando-se 
no serviço de baldeação de café da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. Matriculou-se na Escola de Farmacia e Odontolo- 
gia da Rua Três Rios e, ora fazendo o curso noturno, ora o 
diurno, conforme permitiam as suas obrigações, conseguiu for- 
mar-se em 1931, quando regressou à sua Urra natal e ai pas- 
sou a exercer a nova profissão. Tem se dedicado também à 
piscicultura e à sericicultura. Tomou parte na Revolução de 
1932 e é um dos membros do Diretório da União Democrática 
Nacional. O sr. Joaquim Inácio reside em Lorena, à rua Ma- 
noel Prudente, 945. 
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José Ayrcs Netto, medico e 
operador, que tem o seu nome 
ligado a varias obras de bene- 
ficência de São Paulo, nasceu 
no Rio de Janeiro a 8 de Ju- 
lho de 1878, sendo filho de Jo- 
sé Ayres da Gama Bastos Jr. 
e da sra. Maria Inacia Candi- 
nho Bastos. Formado pela Fa- 
culdade de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, tem 
dedicado, desde que se formou, 
toda a sua atividade à profis- 
são que escolheu e que exerce 
como um sacerdócio. Elemento de destaque no corpo clinico 
da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, o dr. Ayres Netto 
tem sido o grande amigo da pobreza desvalida e sofredora, 
atendendo aos pequeninos com o mesmo carinho e desvelo 
com que assiste aos seus clientes. Socio de varias associa- 
ções médicas do Brasil e do estrangeiro, o seu nome é atacado 
em todos os meios científicos. O dr. Ayres Netto reside em 
São Paulo, à rua Albuquerque Lins, 608. 
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Joné da Costa Bonclntias, con- 
tador, professor, economista e 
comerciante, nascido em 10 de 
Julho de 1914, na cidade de São 
Paulo, é filho de José da Cos- 
ta Boucinhas e da sra. Italia 
da Costa Boucinhas. Fez seus 
estudos na Escola de Contabi- 
lidade "Carlos de Carvalho". 
Bacharel em Ciências Econômi- 
cas pela Faculdade de Ciências 
Econômicas de São Paulo (Fun- 
dação "Alvares Penteado"). Ex- 
presidente do Sindicato dos 

Contabilistas de São Paulo e do Sindicato dos Contabilistas 
do Estado de São Paulo. Foi diretor do Sindicato dos Eco- 
nomistas de São Paulo. Atualmente é diretor da Associação 
Comercial de São Paulo. O sr. José da Costa Boucinhas re- 
side na cidade de São Paulo, à rua Edson. 71 (Brooklln Pau- 
lista). 



José «a Oost» Neve# lllíio, 
bancarlo e economista, nasceu 
em Guaratinguetá, neste Esta- 
do, a 2 de maio de 1902. È fi- 
lho de José da Costa Neves e 
da sra. Leopoidina Melo Matos 
Neves. Fez os seus estudos se- 
cundários e normal em sua ter- 
ra natal, passando, logo depois 
de formado, a exercer o ma- 
gistério na cidade de Caçapava. 
Formou-se depois pela Escola 
de Comercio "Antonio Rodri- 
gues Alves", de Guaratinguetá. 
Transferindo-se para esta capital, ingressou, como bancário, 
no "Bank oí London and South America Ltd.", sendo remo- 
vido para a capital do Pais, onde fez o curso de Direito na 
Faculdade de Direito da Universidade do Brasil. Mudou-se de- 
pois para o Rio Grande do Sul, entrando para o Banco do 
Brasil. Atualmente é contador deste estabelecimento de cre- 
dito na cidade de Taubaté. onde reside à praga Costa Gulma- 
rfies. 5. 
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José GuImarSes Tont, advo- 
gado, nasceu na cidade de Ou- 
ro Fino, Estado de Minas Ge- 
rais, é filho de José Toni e da 
sra. Argemira Guimarães Toni. 
Fez os seus estudos na Facul- 
dade de Direito da Universida- 
de de São Paulo. Filiado ao 
Partido Democrático, quando 
estudante, pertenceu depois ao 
Partido Constitucionalista, pelo 
qual foi eleito vereador à Ca- 
ntara Municipal, em 1936. Fun- 
dou, com outros, a U.D.N. em 
Marilia, em 1945, sendo eleito vereador em 1947. Lider da 
bancada udenista na Camara Municipal de Marilia. Ê presi- 
dente da Sub-Secção da Ordem dos Advogados, presidente do 
Rotary Club e do Conselho Deliberativo do Marilia Tênis Clu- 
be. Redator da "Tribuna Democrática", orgâo da U.D.N. na 
cidade de Marilia. O dr. José Guimarães Toni reside na ci- 
dade de Marilia. 

W^iPI 

xl 
lis 

r ; 
o 

m 

i 
i 



Juvenal Sayon, advogado e 
industrial, nasceu em Ibitinga, 
neste Estado, a 22 de outubro 
de 1908, sendo filho de Manoel 
Sabão e da sra. Alda Sabão. 
Fez os seus estudos secundá- 
rios no Ginásio Oswaldo Cruz, 
no Instituto Vunzolin, forman- 
do-se depois pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo. Levantou a rede de es- 
pionagem nazista no Biasil, co- 
laborando para a sua repressão IWHWI- ■■ TZ ' 
no processo Niels Christinsen, 
que culminou com a prisão de 40 espiões. Exerce, no fõro 
da Capital, a profissão de advogado, é diretor da Companhia 
Eletro-Metalurgica e membro do Conselho da Universidade 
Presidente Roosevelt. Tomou parte nas campanhas promovi- 
das pela União Democrática Nacional, sendo, em 1947, eleito 
deputado à Assembléia Constituinte e Legislativa de São Pau- 
lo. A sua ação como deputado pela U.D.N. muito se eviden- 
ciou na campanha contra o cambio negro. O deputado Ju- 
venal Sayon reside nesta capital, à rua Capitão-Mor Roque 
Barreto, 46. 



Luís Martins de Andrade, ad- 
vogado e industrial, nasceu e 
19 de julho de 1907, em Santa 
Maria Madalena, Estado do Rio 
de Janeiro. È filho de Agosti- 
nho Pereira Diniz de Andrade 
e da sra. Georgina Laura Mar- 
tins de Andrade. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pe- 
la Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo, de- 
dicou-se, entretanto, às ativida- 
des comerciais, industriais e 
bancarias ao lado de seu pro- 

genltor, de quem foi socio em diversas organizações. Ê atual- 
mente diretor da Companhia Mecanica Itauna S/A. O dr. Luis 
Martins de Andrade reside em Santo Amaro e tem seu escri- 
tório nesta capital, à rua São Bento. 480. 5.o andar. 

mmmim 

. 

■P 



IaiU Martins de «Vranjo, agrl 
-ultor e criador, nasceu nesta 
capital a 5 de outubro de 1895, 
é filho de Antonio Augusto de 
de Araújo Filho e da sra. Ma- 
ria B. P. de Araújo. Fez o 
seu curso secundário no Giná- 
sio do Carmo e o de aviador 
na Escola Militar do Campo 
dos Afonsos. De 1917 a 1923 
esteve incorporado às fileiras 
do Exercito Nacional. Em se- 
guida, de 1923 a 1929, foi fun- 
cionário do Banco do Brasil. 
Transferindo-se para Bebedouro, ai se consagrou aos traba- 
lhos agrícolas e pastoris, tomando varias iniciativas de alcan- 
ce social. Ê diretor do Tiro de Guerra n.» 10; fundou a Ra- 
dio Bebedouro S/A, de que é vice-presidente; fundou a So- 
ciedade Paulista de Fruticultura Tropical Ltda.; é membro da 
Comissão de Esportes da 4.» Região; diretor do Bebedouro 
Clube, socio benemerito do Circulo Operário de Bebedouro. 
Tomou parte na Revolução Constitucionalista, sendo coman- 
dante do Batalhão Santo Amaro. As suas atividades políticas 
desenvolvem-se nas fileiras da União Democrática Nacional, 
por cuja legenda foi eleito vereador à Gamara Municipal de 
Bebedouro, sendo, depois, escolhido para ocupar o posto de 1.» 
secretario. Apresentou o projeto que depois se converteu em 
«ei, determinando fosse entronizada a imagem de Cristo na sala 
das sessões da Camara. O dr. Luis Martins de Araújo reside 
cm Bebedouro, na Fazenda Santa Alice, de sua propriedade. 
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HTanopl dos Róis Aranjo, jor- 
nalista e funcionário publico, 
filho de Antonio José de Araú- 
jo Netto p. de Thereza Carme- 
lita Meirelles de Araújo, nas- 
ceu em Santa Rita do Passa 
Quatro, a 6 de janeiro de 1C03. 
Fez seus estudos em sua ter- 
ra. iniciando suas atividades 
jornalísticas no "Livro do Po- 
vo". jornal fundado e dirigido 
por seu pai e que mais tarde 
passou a denominar-se "Folha 
de Santa Rita". Fm 11)24 trans- 
feriu-se paia Rio Preto, empre- 
gando-se na Cia de Transpor- 
tes. fundada e dirigida por Fe- 
liciano de Salles Cunha. Em 

1928 deixou aquele emprego para dedicar-se exclusivamente à 
atividade jornalística, adquirindo o diário local "A Noticia", 
fundada por Nelson da Veiga e Dario de Jesus. Daí até 1934 
só fez jornalismo e o fez em beneficio da região em que o 
seu jornal circulava, sendo inúmeras as campanhas que em- 
preendeu em benefeio da zona araraquarense. Tomou parte 
ativa na Revolução Consfitucionalista, como oficial do Regi- 
mento Rio Preto. Foi um dos fundadores da Associação Pau- 
lista de Imprensa, tendo presidido a assembléia de jornalistas 
convocada para esse fim. Em 1934 foi oficial de gabinete do 
Secretario da Agricultura, então o sr. Adalberto Bueno Netto, 
continuando no exercício desse cargo na gestão do sr. Luis de 
Toledo Piza Sobrinho e numa parte da do sr. Valentim Gentil. 
Em 1937 assumiu o cargo de diretor administrativo do De- 
partamento de Industria Animal, de que é titular efetivo. 
Em 1942 exerceu, em comissão, o cargo dg chefe do Serviço 
de Administração do Departamento do Serviço Publico. Tem 
publicado na imprensa vários trabalhos que visam melhorar 
o serviço publico, facilitando as promoções e dando aos fun- 
cionários estimulo para o bom desempenho de suas funções. 
As suas atividades políticas foram iniciadas na campanha da 
Chapa Única, tendo sido um dos fundadores da Federação dos 
Voluntários de Rio Preto. Tomou parte, ao lado de Antonio 
Carlos de Abreu Sodré, no Movimento de Resistência. É mem- 
bro do Conselho Técnico Consultivo da União Democrática 
Nacional, O sr. Manoel dos Reis Araújo reside nesta Capital, 
& rua Turiaçu, 690. 

— 96 — 



Manoel César Blbelro, nasci- 
do em 13 de março de 1919, na 
Fazenda "São João da Boa Vis- 
ta", do municipio de Pindamo- 
nhangaba, neste Estado, 6 filho 
de Benedito Ribeiro da Cunha 
e da sra. Luiza César Ribeiro. 
Fez o curso primário no Ex- 
ternato "São José" e no Grupo 
Escolar "Dr. Alfredo Pujol". O 
curso secundário fê-lo no Giná- 
sio Municipal de Pindamonhan- 
gaba, fazendo, depois, o curso 
da Escola Normal de Taubaté. 

Foi professor de Quimica, Fisica e Historia Natural no Núcleo 
de Ensino Profissional e na Escola Técnica "Dr. João Romei- 
ro". Durante os tempos de estudante administrou as lavou- 
ras de sua propriedade e de seu progenitor. Atualmente é fa- 
zendeiro, dedicando-se às atividades agricolas e pastoris. Po- 
liticamente, sempre seguiu a trilha deixada por seu pai, isto 
é, a reta que liga o Partido Democrático à União Democrática 
Nacional, de cujo programa é defensor intransigente. Exerce, 
atualmente, o cargo de prefeito municipal de Pindamonhan- 
gaba, paia o qual foi eleito pela legenda da União Democrática 
Nacional. 
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Marcos Mélega, o reorganiza» 
dor da VASP, filho de Fran- 
cisco Mélega e da sra. Adelai- 
de Mélega, nasceu em Espirito 
Santo do Pinhal, a 6 de janeiro 
de 1896. Sendo de origem hu- 
milde, mostrou, entretanto, 
grande superioridade de espi- 
rito ao traçar os rumos de sua 
vida. Começou a trabalhar co- 
mo ferroviário da Cia. Mogia- 
na de Estradas de Ferro, trans- 
ferindo-se depois para esta Ca- 
pital como empregado da São 
Paulo Railway Co., onde se des- 
tacou pela maneira por que de- 
monstrava compreender os pro- 
blemas dos seus companheiros 

de trabalho e, por isso, foi escolhido delegado dos mesmos 
junto à Caixa de Aposentadoria e Pensões. Esse contacto com 
os trabalhos de assistência ao operário, fê-lo dedicar-se ao 
estudo de questões sociais e a propor a reforma da Lei Eloy 
Chaves. Ao mesmo tempo que exercia as funções de ferro- 
viário. Marcos Mélega tratava de completar a sua formação, 
matriculando-se na Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, conquistando ai, em 1926, o grau de bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais. A sua atividade política, foi ini- 
ciada quando, ainda na Faculdade de Direito, incorporou-se 
entre aqueles que fundaram o Partido da Mocidade. Dal se- 
guiu a linha certa de orientação política, no Partido Demo- 
crático, no Partido Constitucionalista, na União Democrática 
Brasileira e, agora, na União Democrática Nacional, tendo to- 
mado parte ativa na Revolução de 1932. A sua principal ati- 
vidade foi, entretanto, desenyolvida no setor administrativo, 
como superintendente da VASP, empresa a que dedicou todo 
o sou esforço e capacidade de trabalho, remodelando-a e pon- 
do-a em condições de receber durante três anos consecutivos 
o prêmio de segurança de vôo conferido pelo Inter-American 
Safety Council, dos Estados Unidos. Em 1947 foi eleito ve- 
reador da Gamara Municipal de São Paulo e ai a sua ação 
tem sido eficiente em defesa dos interesses do município. 
Combateu o projeto de proteção aos clubes profissionais, de- 
fendendo com ardor os pequenos clubes varzeanos. O dr. Mar- 
cos Mélega reside nesta Capital, à rua Fortunato, 65. 



Mlgnel Panlo Capalbo, pro- 
fessor e advogado, nasceu na 
cidade de Amparo, neste Es- 
tado e é filho de José Capalbo. 
Diplomou-se em 1915 pela Es- 
cola Normal desta capital; em 
1922 pela Escola Superior de 
Comercio e em 1932 pela Fa- 
culdade de Direito da Univer- 
sidade de São Paulo, onde fez 
o curso de doutorado, não che- 
gando a defender sua tese de- 
vido as lides políticas em que 
se empenhou desde logo. Exer- 
ceu o magistério preliminar du- 
rante algum tempo, passando, 
mais tarde, como funcionário 
bancario, a exercer suas ativi- 
dades no Banco Italo-Belga e no Banco Francês e Italiano pa- 
ra a America do Sul, de 1918 a 1924. Advoga nesta Capital, Foi 
um dos diretores da Carbonifera de Caçapava S/A, em Ca- 
çapava, neste Estado. Vereador à Gamara Municipal de São 
Paulo, pela legenda do Partido Constitucionalisla, foi eleito 
secretario, cargo que exerceu até a implantação do Estado 
Novo. Manteve sempre a mesma linha política, sendo um 
dos primeiros membros do Partido Democrático, de que foi 
secretario. No Partido Constitucionalista foi membro do Di- 
retório Central e na União Democrática Nacional é membro 
do Diretório Estadual, exercendo as funções de sub-secretario. 
Na Revolução Constitucionalista, como membro do M.M.D.C., 
fez parte da Secção do Interior; foi oficial do ligação entre 
a Secretaria da Justiça e a Força Publica do Estado, sendo, a 
seguir, delegado do M.M.D.C. no setor Avaré-Ourinhos Salto 
Grande, onde tomou parte ativa em operações de guerra. An- 
tes da jornada de 32 tomou parte no levante de 28 de abril 
de 1931. É um dos poucos socios beneméritos da Liga Nacio- 
nalista por serviços prestados ã população desta Capital du- 
rante a epidemia de gripe de 1918 e irmão benemérito da Ve- 
neravel Ordem Terceira do Carmo por serviços prestados em 
seu hospital de emergencia durante a mesma epidemia. 
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Milton Cruz, medico e polí- 
tico, nasceu em Araras, neste 
Estado, a 10 de agosto de 1897. 
É filho de Hypolito Alvares 
Cruz e da sra. Ana Neves Cruz. 
Depois de completar os seus es- 
tudos de humanidades ingres- 
sou na Faculdade Nacional de 
Medicina do Rio de Janeiro, re- 
cebendo aí o grau de doutor em 
medicina no ano de 1924. De- 
pois de formado transferiu re- 
sidência para Mogi das Cruzes, 
onde, além da medicina, exerce 

o cargo de medico do Centro de Saúde, de diretor clinico da 
Santa Casa de Misericórdia e professor do Ginásio do Estado. 
Iniciou a sua carreira política no Partido Constitucionalista, 
tendo sido eleito vereador e depois presidente da Gamara Mu- 
nicipal no ano de 1934. Durante o período da ditadura con- 
servou-se fiel aos princípios democráticos, integrando mais tar- 
de, em 1945, as fileiras da União Democrática Nacional, sendo 
desde então o presidente do Diretório Municipal de Mogi das 
Cruzes. Em 1948 foi eleito novamente vereador e presidente 
da Gamara Municipal. Membro do Conselho Técnico Consul- 
tivo da U.D.N. e do Rotary Club de Mogi das Cruzes, sendo 
socio fundador do União F. C., do Clube Itapeti e da Asso- 
ciação Comercial. O dr. Milton Cruz reside em Mogi das Cru- 
zes, à rua Barão de Jaceguai, 258. 

m 1 



Moacyr do Amaral Santos, 
professor e advogado, é um dos 
elementos mais combativos da 
U.D.N. Nasceu a 25 de julho 
de 1902 na cidade de Capivari, 
neste Estado, sendo filho de Jo- 
sé Estevam dos Santos e da 
sra. Branca Elisa do Amaral 
Santos. Feito o curso de hu- 
manidades, ingressou na Facul- 
dade de Direito de São Paulo. 
Formado em Direito, passou a 
exercer a profissão de advoga- 
do em Capivari, Piracicaba e, 
depois nesta Capital. Cultor das letras jurídicas, dedicou-se 
aos estudos inerentes à profissão, publicando trabalhos que o 
consagraram à estima dos seus colegas e o elevaram na ad- 
miração dos seus amigos; "Prova Judiciaria no Civel e no Co- 
mercial", em 5 volumes e "Das condições da ação no despacho 
saneador". As atividades políticas de Moacyr do Amaral San- 
tos foram, pode-se dizer, iniciadas nos bancos acadêmicos. Foi 
ele um dos fundadores e membro diretor do Partido da Mo- 
cidade, do Partido Democrático, de Piracicaba, e do Partido 
Constitucionalista do mesmo município. Tomou parte no mo- 
vimento de resistência à ditadura e mais tarde colaborou na 
fundação da União Democrática Nacional, tomando parte ativa 
em todos os movimentos de iniciativa do partido, notadamente 
naqueles que se acham relacionados com a política dos mu- 
nicípios, sendo o diretor do Departamento do Interior e mem- 
bro do Conselho Técnico Consultivo. O dr. Moacyr do Amaral 
Santos é professor de Direito Administrativo da Escola de En- 
genharia Mackenzie e procurador da Municipalidade de São 
Paulo. Reside nesta Capital, à Alameda Eorena, 340. 
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Modesto Scagliusi, economis- 
ta e bancario, nasceu nesta Ca- 
pital, a 21 de maio de 1922; é 
filho de Antonio Scagliusi e da 
sra. Maria Antonia de Bellis. 
Formado pela Escola de Comer- 
cio "Alvares Penteado" e pela 
Faculdade de Ciências Econô- 
micas da Universidade de São 
Paulo, tem se dedicado a estu- 
dos e trabalhos inerentes à 
carreira que abraçou, ora como 
bancario, ora como organizador, 
dirigente e orientador de sin- 

dicatos. Tem orientado diversos movimentos de reivindicação 
das classes trabalhistas, conduzindo-se como verdadeiro técni- 
co em assuntos sociais, na defesa dos direitos dos trabalha- 
dores. O sr. Modesto Scagliusi reside nesta Capital, à rua 
Glicerio, 649. 
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Moys6s Antonlo Tobías, ad- 
vogado, filho de Antonlo Moy- 
sés Tobias e da sra. Amabile 
Peraza Tobias, nasceu em São 
Joaquim da Barra, neste Esta- 
do, a 25 de julho de 1917. De- 
pois de completar os estudos de 
humanidades, fez o curso de 
Direito, que o habilitou para 
as lides forenses. Advogado na 
comarca de Lins, exerce ali as 
funções de consultor jurídico 
da Associação Comercial e do 
Circulo Operário da cidade. É 
um dos membros da União Democrática Nacional, tendo sido 
eleito vereador nas ultimas eleições municipais de Lins, onde 
reside à rua Tte. Gomes Ribeiro, 258. 
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Moysés Kaufímann, industrial 
c advogado, nasceu na cidade 
de Santos, no dia 5 de agosto 
de 1908. È filho de Adolfo 
Kauffmann e da sra. Rosa 
Kauffmann. Formado pela Fa- 
culdade de Direito da Univer- 
sidade de São Paulo, dedicou- 
se, desde logo e ao mesmo tem- 
po, à advocacia e à industria, 
sendo um dos pioneiros da in- 
dustria de tapetes no Brasil, 
fundando e instalando aqui a 
primeira fabrica de tapetes co- 

muns, que até então eram importados da Europa e dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte. Fundador e antigo presi- 
dente do Circulo Israelita de São Paulo e da Federação das 
Sociedades Israelitas deste Estado, antigo diretor do Sindicato 
Patronal das Industrias Texteis de São Paulo e de varias as- 
sociações de assistência social. O sr. Moysés Kauffmann re- 
side nesta Capital, à rua França, 461. 

-7-7 vr yr- r— 

m 
m 
% 



PMíb {.K.l-ô 

Miuillo Civatti Novaes, advo- 
gado e funcionário publico, nas- 
ceu em São Carlos, neste Es- 
tado, a 14 de novembro de 1907. 
É filho do major Teofilo No- 
vaes e da sra. Leonor Civatti 
Novaes. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Facul- 
dade de Direito da Universida- 
de de São Paulo, exerceu a ad- 
vocacia na Zona Douradense e 
depois nesta Capital. Durante 
o ano de 1937 foi auxiliar de 
gabinete Io Secretario da Agri- 

cultura Dr. Valentim Gentil, passando depois a exercer fun- 
ções de assistente jurídico no Departamento de Assistência 
ao Cooperativismo da Secretaria da Agricultura, de onde foi, 
mais tarde, transferido para a Assembléia Legislativa do Es- 
tado, onde, até o momento, exerce o cargo de assistente téc- 
nico. O dr. Murillo Civatti Novaes reside nesta Capital, ã 
rua Eduardo Cornet, 11. 
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Nlcolau Tuma, advogado e ra- 
dialista, filho de José Tuma e 
da sra. Emilia Tuma, nasceu 
em Jundiai, neste Estado, a 19 
de janeiro de 1911. Fez nesta 
Capital o seu curso de humani- 
dades, formando-se depois em 
Direito e Filosofia. Tornou-se 
conhecido no Estado inteiro du- 
rante o tempo que exerceu as 
atividades de radialista de 
emissoras desta Capital. No fô- 
ro e na imprensa tem militado 
como advogado e jornalista. 

Iniciou a sua carreira política nas fileiras do Partido Demo- 
crático, seguindo-a no Partido Constitucionalista e depois na 
União Democrática Nacional. Eleito vereador da Capital pela 
legenda udenista, tem tido atuação eficiente no trato dos ne- 
gócios municipais, integrando a Comissão de Serviços de Uti- 
lidade Publica. S membro da Divisão de Circulação e Trans- 
porte do Instituto de Engenharia. Foi presidente de honra 
do 1.» Congresso de Transito, realizado em São Paulo, e vice- 
presidente da Associação Brasileira de Radio, assim como de 
diversas associações e clubes desta Capital. O dr. Nicolau 
Tuma, que foi o pioneiro das irradiações esportivas no país, 
reside nesta Capital, à rua Afonso de Freitas, 481. 
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Olympio Ferreira Cintra, la- 
vrador na Zona Bragantina, é 
filho de José Ferraz Gonzaga 
Cintra e da sra. Lucilla Fer- 
reira Cintra e nasceu em Bra- 
gança Paulista, a 1.° de novem- 
bro de 1917. Fez o curso se- 
cundário no Ginásio de S. Ben- 
to desta Capital, voltando de- 
pois para sua terra natal, onde 
tem se dedicado à lavoura. Ini- 
ciou suas atividades políticas 
na União Democrática Nacio- 
nal, depois de ter prestado ser- 
viços à Democracia como expedicionário brasileiro, durante a 
ultima Grande Guerra, integrando o C.C.I. do ll.o R. I. No 
ultimo pleito, para composição das Camaras Municipais, foi 
eleito vereador e tem sido, na Gamara de Bragança Paulista, 
um defensor das classes produtoras. É presidente do Dire- 
tório local da União Democrática Nacional e da Associação 
Rural de Bragança Paulista e, ainda, diretor-secretario da 
Cooperativa de Lacticinios da mesma cidade. O sr. Olympio 
Ferreira Cintra reside em sua propriedade agrícola, Fazenda 
"Santa Cristina", em Bragança Paulista. 
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Ornar Pinto Fagundes, medi- 
co no bairro do Ipiranga, nas- 
ceu nesta Capital, a 20 de maio 
de 1914; é filho de Colatino 
Fagundes e da sra. Maria Pin- 
to Fagundes. Formado pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
tem exercido a clinica nesta 
Capital. Dedicando-se à políti- 
ca e às lides democráticas, in- 
gressou nas fileiras da União 
Democrática Nacional, sendo o 
presidente do Diretório Distri- 

tal do Ipiranga. O dr. Ornar Fagundes reside nesta Capital, à 
rua Tabor, 490. 
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Osny Silveira, professor, ad- 
vogado e jornalista, nasceu nes- 
ta Capital, a 9 de julho de 1914. 
É filho de Jonas Fleury Silvei- 
ra e da sra. Anesia da Rocha 
Silveira. Fez os seus estudos 
secundários no Ginásio do Es- 
tado, em Ribeirão Preto, matri- 
culando-se depois na Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo, por onde se bacha- 
relou em Ciências Jurídicas e 
Sociais. Exerceu a advocacia 
em Pederneiras, onde iniciou 
suas atividades políticas, tendo sido vereador da Gamara Mu- 
nicipal em 1936 e 1937. Mais tarde, em 1942, foi nomeado pre- 
feito do município, cargo que exerceu até 1944. Ingressando 
nas fileiras da União Democrática Nacional, foi eleito deputado 
estadual em 1947. Durante o periodo da Constituinte e de- 
pois na Assembléia Legislativa, prestou serviços à coletividade, 
promovendo inúmeras campanhas pela regeneração de costu- 
mes políticos e sociais, sobrelevando-se a luta sustentada con- 
tra o jogo. Foi relator da Constituição paulista em 1947 e 
l.o secretario da Mesa da Assembléia Legislativa em 1949. O 
deputado Osny Silveira reside nesta Capital, à rua Batovi, 4-1 <. 
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Oswaldo Leite Ribeiro, agri- 
cultor, criador e industrial, fi- 
lho de Celso Leite Ribeiro e da 
sra. Maria Julia Carneiro Lei- 
te Ribeiro, nasceu na cidade de 
Conservatória, Estado do Rio 
de Janeiro, a 6 de fevereiro de 
1898. Completando os seus es- 
tudos básicos iniciou suas ati- 
vidades que abrangem vários 
setores profissionais. Foi, pri- 
meiramente, funcionário da Se- 
cretaria da Agricultura, em 
cujo quadro ingressou por con- 

curso em 1914, permanecendo até 1919, passando então a tra- 
balhar como empregado no comercio. A sua extraordinária 
capacidade de ação fê-lo procurar novos horizontes para dar 
expansão ao seu dinamismo. Foi comprador de café em va- 
rias cidades; agente da Cia. Ford em Penapolis e Araçatuba. 
Depois, como representante da firma Junqueira Netto & Cia., 
instalou e geriu maquinas de beneficiar algodão em Bauru, 
Araraquara, Oriandia, Presidente Prudente e Irapuva. Esta 
ultima cidade é de sua fundação, pois promoveu ai a coloni- 
zação de seis mil alqueires de terras. Tem se dedicado tam- 
bém à cultura do algodão e do café, formando grandes lavou- 
ras nas .Zonas Noroeste, Alta Paulista e Sorocabana, tendo for- 
mado também extensas invernadas. Entusiasta da aviação, já 
construiu às suas expensas diversas pistas para descida de 
aviões em varias cidades do interior. O sr. Oswaldo Leite 
Ribeiro reside nesta Capital, à Avenida 9 de Julho, 878. 



PwPj \A.-i 

Oswaldo Sanglorgt, professor 
de Matematica, nasceu em São 
Paulo, a 9 de maio de 1921. É 
filho de Carlos Sangiorgl e da 
Era. Christina Sangiorgl. De- 
pois de completados os seus es- 
tudos secundários, ingressou na 
Faculdade de Filosofia de Ciên- 
cias e Letras da Universidade 
de São Paulo, onde fez os cur- 
sos de Ciências Matemáticas e 
de Didatica. Uma vez formado, 
tem se dedicado exclusivamen- 
te ao magistério secundário e 
superior. É professor catedratico da Escola Normal e Ginásio 
Estadual "Padre Anchieta"; professor assistente de Geometria 
Descritiva da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e do 
Instituto Mackenzie. Durante o tempo em que freqüentou, 
como aluno, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, ocupou 
diversos postos no respectivo Grêmio. 
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Oswaldo de Souza Martins, 
advogado na Zona Noroeste, é 
filho de Antonio Martins do 
Valle e da sra. Antonieta de 
Souza Valle e nasceu em Santa 
Rita do Passa Quatro, neste Es- 
tado, a 24 de maio de 1914. 
Completados os seus estudos se- 
cundários, matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de São Paulo, recebendo 
ai o grau de bacharel em Ciên- 
cias Jurídicas e Sociais. De- 
pois de formado Instalou banca 

de advocacia em Araçatuba, exercendo a profissão em diversas 
comarcas da Noroeste. E onde quer que fossem reclamados 
os seus serviços ai estava presente o patrocinador das causas 
justas. Filho de político, pois seu pai, Antonio Martins do 
Valle sempre tomou parte nas lutas partidárias do antigo 8." 
Distrito, Oswaldo de Souza Martins não podia alheiar-se ao 
movimento democrático que havia de empolgar a população 
de Araçatuba, no momento em que o Brigadeiro Eduardo Go- 
mes empreendia a Campanha da Libertação, em 1945. De tal 
forma se destacou nas lutas da União Democrática Nacional 
que foi escolhido candidato e, depois, eleito deputado pela 
U.D.N. à Assembléia Legislativa de São Paulo. Dos trabalhos 
que apresentou e defendeu no Parlamento paulista, destaca-se 
o que trata do "Planejamento Economico e Remodelação Ad- 
ministrativa de São Paulo". O deputado Oswaldo de Souza 
Martins reside na cidade de Araçatuba. 
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Otávio de Arruda Camargo, 
medico e vereador, nasceu em 
Analandia, neste Estado, a 25 
de dezembro de 1902. lâ filho 
de Otaviano de Arruda Campos 
e da sra. Antonia de Camargo 
Abreu. Formado em Medicina, 
passou a exercer a profissão 
em Araraquara, onde grangeou 
desde logo simpatias gerais e 
confiança de sua grande clien- 
tela. Tendo ingressado nas fi- 
leiras da União Democrática 
Nacional, passou desde logo a 
ocupar posição de destaque entre os seus pares, sendo, por 
isso, indicado e eleito vereador pela U.D.N. à Gamara Munici- 
pal de Araraquara. Nesse posto tem prestado excelentes ser- 
viços ao município, estudando com cuidado e acerto os pro- 
blemas de saúde e higiene que dizem respeito àquela esfera 
administrativa. O dr. Otávio de Arruda Camargo reside em 

w j 
«8a» 1 

Araraquara, à rua Duque de Caxias, 728. 
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Paulo Araújo Novaes, me- 

dico e político, filho de Israel 
Pinto Novaes e da sra. Maria 
das Dores Pires Novaes, nasceu 
em Avaré, neste Estado, a 5 
de fevereiro de 1902. Findos 
os seus estudos de humanida- 
des, iniciou o curso de Medi- 
cina e, logo depois de formado, 
voltou à sua terra natal, ini- 
ciando ai a sua clinica. Con- 
quistou desde logo a confiança 
dos seus conterrâneos, sendo 
grande a sua clientela. Estu- 

dando e compreendendo os problemas politicos e sociais da 
região, não tardou em iniciar as suas atividades partidárias, 
contribuindo desse modo para a solução dos referidos proble- 
mas. È membro do Diretório Estadual da União Democrática 
Nacional e vereador da Camara Municipal de Avaré, tendo sido 
seu presidente durante o ano de 1948. O dr. Paulo Araújo 
Novaes é o diretor clinico da Santa Casa de Avaré e reside 
nessa cidade. 
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Paulo de Camargo Ferrai, cl- 
rurgião-dentista, nasceu em 
Campinas, neste Estado, a 9 de 
março de 1911. É filho de Ota- 
viano Ferraz e da sra. Gertru- 
des de Camargo Ferraz. Fez 
os seus estudos primários e se- 
cundários em sua cidade natal 
e os de odontologia na Univer- 
sidade do Brasil, formando-se a 
3 de outubro de 1932. Em 1941 
prestou concurso para a cadei- 
ra de Clinica Odontologica da 
Faculdade Nacional de Odonto- 
logia, sendo classificado em 1.° 
lugar, com distinção. Muito 
tem feito pela sua classe e foi 
um dos fundadores do Centro _ Tnmnu 
Odontologico de Campinas, cuja presidência ocupou, lomou 
parte em diversos congressos nacionais e internacionais de 
odontologia. Atualmente, além de exercer a profissão é ca 
tedratico de Clinica Odontologica na Faculdade de Odontologia 
da Universidade Católica, em Campinas. Vereador pela União 
Democrática Nacional, tem-se destacado na defesa dos Inte- 
resses do povo campineiro, batendo-se pela gratuidade do man- 
dato de vereador. Vencido, entretanto, deixou de aceitar os 
subsídios votados pela Camara. apresentou diversos Projetos, 
dentro os quais o de auxilio aos pequenos agricultores, o que 
visa a melhoria de transportes para os generos perecíveis e 
o que determina a distribuição de leite cru diretamente à po- 
pulação. O dr. Paulo de Camargo Ferraz reside em Campi- 
nas, à rua Coronel Francisco de Andrade Coutinho. 58. 



Paulo Vilela Meirelles, advo- 
gado e lavrador, filho de José 
de Souza Meirelles e da sra. 
Ana Vilela Meirelles, nasceu 
em Tambaú, neste Estado, a 25 
de janeiro de 1920. Fez o cur- 
so secundário no Ginásio São 
José de Batatais, ingressando 
depois para a Faculdade de Di- 
reito da Universidade de São 
Paulo, bacharelando-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais. 
Freqüentou, ao mesmo tempo, 
o curso de Filosofia do Colégio 

São Bento, desta Capital. Presta assistência juridica a diver- 
sas associações de classe e a alguns sindicatos de Ribeirão 
Preto. Começou as suas atividades políticas no referido mu- 
nicipio, com a fundação da União Democrática Nacional, em 
cujo Diretório Municipal ocupou os cargos de l.o secretario, 
secretario geral e l.o vice-presidente. É vereador e lider da 
bancada da U.D.N., que é a majoritária da Gamara Municipal. 
O dr. Paulo Vilela Meirelles reside em Ribeirão Preto, à Av. 
9 de Julho, 459. 
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IVdro Vcdreschi, professor de 
Contabilidade, filho de Pio Pe- 
legrini Pedreschi e da sra. Al- 
degonda Pedreschi, nasceu em 
Santa Rita do Passa Quatro a 
9 de novembro de 1896. De- 
pois de fazer o curso secundá- 
rio, dedicou-se aos estudos téc- 
nicos de contabilidade, passan- 
do desde logo a exercer as res- 
pectivas funções como profes- 
sor, organizador e administra- 
dor de empresas e perito con- 
tador. Foi professor da Esco- 
la de Comercio "Alvares Penteado" e do Mackenzie College, 
ex-presidente do Instituto Paulista de Contabilidade, do Sindi 
cato dos Contabilistas de São Paulo e do Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado de São Paulo. Publicou o "Tra- 
tado de Contabilidade Mercantil" e outros trabalhos pertinen- 
tes à sua especialidade técnica. Desde a fundação da União 
Democrática Nacional ingressou nas suas fileiras, tendo sido 
eleito vereador à Gamara Municipal de São Paulo, sendo no- 
tável a sua atividade, notadamente no estudo dos assuntos 
economicos e financeiros de interesse do Município. O sr. Pe- 
dro Pedreschi reside nesta Capital, ã Alameda Casa Branca, 488. 
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Prudente de Moraes Neto, 
advogado e agricultor, nasceu 
em Piracicaba, a 19 de junho 
de 1895. É filho de Gustavo 
de Moraes Barros e da sra. Ca- 
rolina Zanotta de Moraes Bar- 
ros. Fez os seus estudos pri- 
mários no Grupo Escolar "Mo- 
raes Barros", de sua terra na- 
tal, e o secundário no Ginásio 
Anglo-Brasileiro, desta Capital. 
Em 1914 matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de São Paulo e devia es- 
tar formado no ano de 1918. 
Entretanto, como não se sujei- 
tasse à formatura por decreto, 
submeteu-se a exames e colou 

grau a 16 de janeiro de 1919. Após sua formatura, abriu seu 
escritório de advocacia nesta Capital, onde até hoje exerce sua 
atividade, sendo membro da Ordem e do Instituto dos Advo- 
gados. Foi diretor e fundador do "Diário Nacional", da "Itaci", 
organização trabalhista. Foi um dos fundadores da Empresa 
de Terras "Cons. Prado" Norte do Paraná S/A., na qual hoje 
exerce as funções de diretor-presidente. Foi um dos coopera- 
dores de Bento de Abreu Sampaio Vidal, na fundação de Ma- 
rilia, onde instalou sua fazenda "Santa Carolina", dotada de 
todos os requisitos indispensáveis ao conforto dos colonos e 
camaradas, abrindo escola rural, ainda em funcionamento. Na 
cidade de Marilia montou farmacia, sendo um dos fundadores 
da Santa Casa, de que é mesario. Desde a Faculdade de Di- 
reito, iniciou sua carreira política ao lado de Olavo Bilac, to- 
mando parte na propaganda do serviço militar obrigatório. Mi- 
litou na Liga Nacionalista, fazendo a campanha do voto se- 
creto. Com o Cons. Antonio Prado e outros paulistas fundou 
o Partido Democrático, pertencendo aos partidos que o suce- 
deram até chegar à União Democrática Nacional, na qual exer- 
ce as funções de diretor do Departamento da Capital. Em 
1932 foi um dos fundadores da M.M.D.C., tomando parte ativa 
no movimento de 9 de Julho, findo o qual foi preso e exilado. 
Teve situação de destaque na direção do Partido Constitucio- 
nalista, tendo sido o seu secretario-geral. 
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Rafael do Moura Campos, ad- 
vogado, filho de Antonio de 
Moura Campos e da sra. Emi- 
lia de Moura Campos, nasceu 
em Botucatu, neste Estado, a 
11 de novembro de 1914. Fez 
o curso secundário no Ginásio 
Diocesano de sua terra natal, 
Ingressando depois na Faculda- 
de de Direito da Universidade 
de São Paulo, recebendo o grau 
de bacharel em Ciências Jurí- 
dicas e Sociais no ano de 1938. 
Depois de formado voltou para 
Botucatu, onde passou a exercer a advocacia. Durante o Mo- 
vimento de Resistência esteve ao lado daqueles que combate- 
ram a ditadura e, quando foi fundada a União Democrática 
Nacional, inscreveu-se logo em suas fileiras, passando a desen- 
volver intenso trabalho politlco-partidario, sendo escolhido pa- 
ra presidir o Diretório local do partido. Em 1947 foi eleito 
vereador à Gamara Municipal de Botucatu e, no exercício desse 
mandato, tem sabido demonstrar interesse pelos problemas mu- 
nicipais. O dr. Rafael de Moura Campos reside em Botucatu. 
à rua Cesario Alvim, 474. 
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Kuberto de Abreu Sodré, ad- 
vogado e político dos mais com- 
bativos de São Paulo, filho de 
Francisco de Paula de Abreu 
Sodré e da sra. Idalina de Ma- 
cedo Costa Sodré, nasceu nesta 
Capital a 21 de junho de 1918. 
Completando o seu curso de 
humanidades, matriculou-se na 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de São Paulo, rece- 
bendo o grau de bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais no 
ano de 1942. Companheiro di- 
leto de seu irmão, o saudoso 
Antonio Carlos de Abreu Sodré 
— a mais alta expressão do de- 
mocrata brasileiro — Roberto 

Sodré iniciou bem cedo a sua atividade política, pois ainda 
estudante de Direito, exatamente porque já cultuava o Direito 
e a Justiça, militou com entusiasmo e bravura no Núcleo de 
Resistência ao Estado Novo. Jamais esmoreceu diante das 
ameaças engendradas pelos maus paulistas que se fizeram 
agentes da ditadura. Na Sala "Abreu Sodré", do largo do 
Café, 14, reunia companheiros de turma e contemporâneos 
para receberem as admiráveis aulas de civismo do grande lí- 
der, tão cedo falecido. E dali partiam com instruções e ro- 
teiros e, mais do que isso, com uma grande confiança no fu- 
turo da Patria. O resultado de todo esse trabalho e de todo 
esse sacrifício nós o tivemos, a 29 de outubro de 1945, num 
movimento que refletiu a compreensão das Forças Armadas e 
que não pode e não deve ser perdido "para que o Brasil con- 
tinue". Roberto Sodré tomou parte ativa na campanha do 
Brigadeiro Eduardo Gomes em 1945, participando depois, tam- 
bém ativamente, de todas as campanhas eleitorais promovidas 
pela União Democrática Nacional, de cuja Comissão Executiva 
faz parte. Ê advogado no fôro desta Capital, onde reside à 
rua Luxemburgo, 72. 
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Kuy Rodrigues Doría, tisiolo- 
go e municipalista, nasceu em 
Limeira, neste Estado, a 24 de 
outubro de 1899. Ê íilho do 
dr. Pedro Rodrigues Doria e da 
sra. Alice Gordinho Doria. For- 
mado pela Faculdade de Medi- 
cina da Universidade do Rio de 
Janeiro, especializou-se no tra- 
tamento da tuberculose, pas- 
sando a clinicar em São José 
dos Campos, sendo grande a 
sua clientela não só da cidade 
como também de toda região 
servida pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Conhecedor 
que é de um dos grandes ma- 
les que atacam a humanidade, 
conhece também aquele que mais deprime o organismo da 
Patria. E tal como o faz, na aplicação da ciência medica para 
combater a peste branca, Ruy Doria emprega todo o seu es- 
forço e atividade política para combater o caudilhismo. Tem 
tomado parte em todas as campanhas levadas a efeito em São 
Paulo em prol da liberal democracia. Municipalista convicto 
e entusiasta da importância do município na vida do Estado 
e do País, tem sido um batalhador incansável em favor da 
autonomia dessas circunscrições administrativas. Observa e 
propaga o interesse dos vereadores pelos problemas munici- 
pais, salientando sempre quanto o estudo de tais problemas 
estimula o aprimoramento da cultura geral desses represen- 
tantes do povo. Esse seu modo de encarar as coisas tem lhe 
valido a manifestação da confiança dos seus municipes que já 
o fizeram vereador nas três republicas — pelo Partido Demo- 
crático, pelo Partido Constitucionalista e pela União Demo- 
crática Nacional. O dr. Ruy Rodrigues Doria reside em São 
José dos Campos, 
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Sebastião Dotningncs, fiscal 
de rendas e prefeito municipal, 
nasceu a 10 de junho de 1900 
na cidade de Pirassununga, nes- 
te Estado. É filho de João Do- 
mingues e da sra. Josefa de 
Araújo Cintra Domingues. Com- 
pletando o seu curso ginasial, 
dedicou-se desde logo às ativi- 
dades políticas, tendo sido três 
vezes eleito prefeito municipal 
de sua terra. A Pirassununga 
tem dado todo o seu esforço, 
empregando a sua capacidade 

de trabalho para resolver os problemas do município. Em 
1934 foi escolhido para, como deputado classista, representar 
São Paulo na Gamara Federal. Exerceu o mandato até 1937, 
quando retornou a São Paulo, voltando a desempenhar o car- 
go de fiscal de rendas da Secretaria da Fazenda. Com a que- 
da da ditadura e logo que se iniciaram as atividades da União 
Democrática Nacional, foi de novo chamado à sua terra, a fim 
de tomar parte na nova luta política. Nas ultimas eleições foi 
eleito, pela terceira vez, prefeito municipal de Pirassununga, 
cargo que vem exercendo desde l.o de janeiro de 1948, sendo, 
ainda, suplente de deputado à Assembléia Legislativa de São 
Paulo. O sr. Sebastião Domingues reside em Pirassununga. 
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Sebastião Nogueira Leite, an- 
tigo promotor de justiça, nas- 
ceu em Guaira, neste Estado, 
a 28 de junho de 1913. È fi- 
lho de Sebastião da Silva Lei- 
te e da sra. Ana Nogueira Lei- 
te. Bacharel em Ciências Ju- 
rídicas e Sociais pela Faculda- 
de de Direito da Universidade 
de São Paulo, logo depois de 
formado exerceu interinamente 
o cargo de promotor publico da 
comarca de Piraju, sendo, de- 
pois, nomeado delegado de po- 
licia de Paraguaçu Paulista, cargo que exerceu até transfe- 
rir-se para Assiz, onde instalou e mantém banca de advoca- 
cia. Ingressando nas fileiras da União Democrática Nacional, 
tem demonstrado grande interesse pelos problemas da região, 
sendo escolhido o seu nome para figurar na chapa de depu- 
tados organizada pela U.D.N., em memorável convenção. O 
dr. Sebastião Nogueira Leite reside em Assiz, à rua Floriano 
Peixoto. 505. 



Vicente de Paula Lima, ad- 
vogado e político, nasceu em 
Franca, neste Estado, a 13 de 
julho de 1910. È filho de Luiz 
de Lima e da sra. Emilia Pi- 
nheiro Lima. Depois de haver 
completado os seus estudos de 
humanidades ingressou na Fa- 
culdade de Direito da Univer- 
sidade de São Paulo, fazendo 
todo o curso com distinção em 
quase todas as matérias. Em 
1931 colou grau de bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, 

passando a advogar nesta Capital. Em 1932 tomou parte no 
Movimento Constitucionalista, integrando o Batalhão de Vo- 
luntários Piratlninga. Mais tarde, em 1933, transferiu sua re- 
sidência para Franca, onde montou banca de advogado e resi- 
diu até 1946. As suas atividades politico-partidarias foram 
iniciadas no Partido Constitucionalista, sendo, então, membro 
do Diretório Municipal de Franca. Em 1947 foi, pela União 
Democrática Nacional, eleito deputado à Constituinte paulista 
e à Assembléia Legislativa do Estado. Presidiu a Comissão 
de Legislação e Assistência Social, em 1947; foi relator do pro- 
jeto da Lei Qüinqüenal do Estado, em 1948; vice-lider da ban- 
cada da U.D.N., em 1949, e 1.° secretario da Mesa da Assem- 
bléia em 1950. O dr. Vicente de Paula Lima reside nesta 
Capital, à rua Desembargador Guimarães, 142. 
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Votafido nos candidatos da 

União Uemocrálica Nacional 

Trabalhar por São Paulo, ongrondocor o Braiil, 
rospeitor ai nosjoí tradições demòcróticos, 
honrar os que os elegerem, eis o linha de con- 
duto traçada pelos candidatos da União Demo 
crática Nacional à Câmara federal São Iodos 
homens de um passado exemplar, do um cons- 
tante trabalho no presente, e que lutarão por 
melhores dias para nossa Pátria 

Elejcndo-os, V. pode ter a ccrtcxa de que São 
Poulo contará na Câmara Federai com homens ca- 
pazes de resolver com sequunça os problemas do 
nosso povo 

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 
Pensamento e Ação a Serviço do Povo 
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CONFIE 

NO FUTURO DE 

NOSSA TERRA 

CONFIANDO 

BRASIL 

AO 

BRIGDDEIRO 

EDUARDO 

GOMES 

• OBN  

ASSEGURE 

4 ANOS DE 

ADMINISTRAÇÃO 

EFICIENTE 

E HONESTA 

4 ANOS DE 

PROGRESSO 

VOTANDO EM 

PRESTES 

MAIO 

PARA 

GOVERNADOR 

DE SÃO PAULO 

V. UDN 
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Últimas palavras... 

Passaram pelas suas mãos, caro leitor, a 

síntese dos principais fatos ocorridos na 

vida dos candidatos da União Democrática 

Nacional, narrados com um único obje- 

tivo: tornar ainda mais consciente o seu 

voto no pleito que se avizinha. 

Os biografados - homens de saber, do 

comércio, da indústria, de todas as clas- 

ses sociais - constituem uma explêndida 

reserva moral de nossa terra, como se 

terá verificado. 

A União Democrática Nacional, sentindo-se 

orgulhosa em poder apresentar seus no- 

mes ò consideração de todos os brasilei- 

ros, confia em que o povo os elegerá, 

para maior felicidade e grandeza da 

Nação. 
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Este trabalho foi composto e impresso nas oficinas da 

TIPOGRAFIA EDANEE LTDA. São Paulo, 

para a D1VULG S/A, em Setembro de 1950. 
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Votando nos candidatos da 

União Democrática Nacional 

Trabalhar por São Paulo, engrandecer o Brasil, 
respeitar as nossas tradições democráticas, 
honrar os que os elegerem, eis a linha de con- 
duta traçada pelos candidatos da União Demo- 
crática Nacional à Câmara federal. São todos 
homens de um passado exemplar, de um cons- 
tante trabalho no presente, e que lutarão por 
melhores dias para nossa Pátria. 

Eiegendo-os, V. pode ter a ccrtexa de que São 
Paulo contará na Câmara Federal com homens ca- 
pazes de resolver com segurança os problemas do 
nosso povo. 

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 

Pensamento e Ação a Serviço do Povo 
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Acreditando no Povo 

a União Democrática Nacional 

confia na Vitória 

Acredita no povo, porque agora, mais 
do que nunca, o povo sabe o que quer 
e sabe o caminho que deve tomar, não 
se deixando atrair mais pelas promessas, 
nunca cumpridas, de demagogos aprovei- 
tadores do momento. 

Confia na vitória, porque tem a certeza 
de estar indicando homens capazes, ho- 
nestos, de um passado exemplar, que sa- 
berão cumprir os seus deveres de servi- 
dores do povo. 

UNIÃO DEMOCRÃTiCfl NflCI ONRL 
PENSAMENTO E AÇAO A SERVIÇO DO POVO 


